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Nec quisquam sophiam sapientia quae perhibetur in somnis vidit prius quam sam 

discere coepit. 
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RESUMO  

A Argumentação em Português e em Latim: Aplicações Didáticas 

O presente relatório foi realizado ao longo da prática pedagógica supervisionada do 

Mestrado em Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e de 

Latim no Ensino Secundário. O trabalho descreve um estudo de caso científico-didático sobre 

o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu contributo para o 

desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de 

Português do Ensino Secundário e, por outro lado, o modo como a integração e mobilização 

de saberes desenvolve a capacidade de argumentação dos alunos do Ensino Secundário na 

área disciplinar do Latim. As aplicações didáticas foram realizadas em Português numa turma 

de 12.º ano e em Latim numa turma de 11.º ano. Este Relatório divide-se em duas partes: a 

primeira parte contém dois capítulos, um com a contextualização socioeducativa, outro com 

a descrição da prática pedagógica supervisionada e respetiva reflexão crítica. A segunda 

parte compreende, também, dois capítulos, um constituído pelo enquadramento teórico e o 

último em que se demonstra o procedimento metodológico usado, a reprodução do 

processo de didatização e a análise dos dados obtidos.  

Na elaboração teórica deste trabalho observou-se a dimensão textual/discursiva da 

sequência textual argumentativa em contexto escolar, com destaque para as marcas de 

género textual no texto de opinião. Considerou-se a evolução histórica da argumentação, 

tendo sido dada relevância aos conceitos clássicos de retórica e ars oratoria. As aplicações 

didáticas permitiram concluir que a integração e mobilização de saberes desenvolve a 

capacidade de argumentação dos alunos. 

 

Palavras-chave: argumentação, sequências textuais argumentativas, texto de opinião, 

retórica, ars oratoria. 

ABSTRACT 

This report was written during the supervised teaching practice of the Master's in Teaching 

Portuguese in the 3rd cycle of basic education and secondary education and Latin in 

secondary education. The work describes a scientific-didactic case study about the explicit 

teaching of the argumentative textual sequence and its contribution to the development of 

the students' performance in the structuring of discourse in the Portuguese class in 

secondary school and, on the other hand, how the integration and mobilization of knowledge 

develops the argumentative capacity of secondary school students in the disciplinary area of 

Latin. The didactic applications were carried out in Portuguese in a 12th grade course and in 

Latin in a 11th grade course. This report is divided into two parts: the first part contains two 

chapters, one with the socio-educational contextualization, the other with the description of 

the supervised teaching practice and its critical reflection. The second part also includes two 

chapters, one consisting of the theoretical framework and the last demonstrating the 
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methodological procedure used, the reproduction of the teaching process and the analysis 

of the data obtained. 

In the theoretical elaboration of this work we observed the textual/discursive dimension of 

the argumentative textual sequence in school context, with emphasis on the marks of textual 

genre in the opinion text. The historical evolution of argumentation was considered, with 

relevance given to the classical concepts of rhetoric and ars oratoria. The didactic applications 

allowed us to conclude that the integration and mobilization of knowledge develops students' 

argumentation skills. 

 

Keywords: argumentation, argumentative text sequences, opinion text, rhetoric, oratory. 
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INTRODUÇÃO  

 

A argumentação é, na verdade, um tema multíplice para um relatório de estágio no 

Mestrado em Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e de 

Latim no Ensino Secundário, e que surgiu após uma reflexão sobre as áreas que se podiam 

cruzar tendo em conta a bidisciplinaridade da prática pedagógica supervisionada. 

O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (doravante, Perfil), documento 

oficial de referência para a organização do sistema educativo, refere, entre outros, o Princípio 

da Adaptabilidade e Ousadia, pois “educar no século XXI exige a perceção de que é 

fundamental conseguir adaptar-se a novos contextos e novas estruturas, mobilizando as 

competências…” (Perfil, 2017: 13). Com base neste princípio, e sabendo que a escola contribui 

para formar consciência crítica nos alunos, pretende-se, com este trabalho, desenvolver uma 

reflexão sobre os fundamentos da argumentação e da oratória e a sua aplicação no contexto 

escolar. As áreas de competências consideradas no documento supracitado, como por 

exemplo Linguagens e Textos, preveem “o desenvolvimento de literacias múltiplas, tais como 

a leitura e a escrita” (Perfil, 2017: 19). Uma vez que estas competências implicam que os 

alunos sejam capazes de “dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão 

nas modalidades oral, escrita, visual e multimodal” (Perfil, 2017: 21), naturalmente se justifica 

o objeto de estudo que se propõe no presente relatório - a argumentação - como aplicação 

didática. 

Este relatório divide-se em duas partes. A primeira parte contém dois capítulos, um 

com a contextualização socioeducativa, onde se descreve a escola, se discorre sobre o ensino 

remoto de emergência e se caracterizam as três turmas em que decorreu a prática letiva; o 

outro descreve a prática pedagógica supervisionada e apresenta uma reflexão crítica da 

mesma. A segunda parte compreende, também, dois capítulos, um constituído pelo 

enquadramento teórico do tema a expor - a argumentação em português e em latim no 

ensino secundário; e o último, em que se demonstra a presença do tema da argumentação 

nos diferentes domínios das duas disciplinas e o procedimento metodológico usado, desde 

a organização e recolha de dados até ao seu tratamento, e onde, também, se reproduz o 

processo de didatização e se explana a análise de dados nas turmas alvo de didatizações. 
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Esta segunda parte do relatório termina com as considerações gerais onde se apreciam e 

ponderam os resultados obtidos. 
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PARTE I  
 

A primeira parte deste relatório é composta por dois capítulos. Expõe-se no primeiro o 

contexto socioeducativo em que decorreu o estágio pedagógico, apresentando a escola (1.1.), 

a adaptação ao ensino remoto de emergência (1.1.1.) e as turmas (1.2.), quer a de português 

(1.2.1), quer as de latim (1.2.2.). No segundo capítulo apresenta-se uma descrição e reflexão 

crítica da Prática Pedagógica Supervisionada.  

 

 

Capítulo 1 | Contexto socioeducativo 

 

1.1. A Escola  

  

 A Escola Secundária de Camões começou por se chamar Liceu Nacional de Lisboa e 

foi criado por Carta de Lei de 24 de maio em 1902. O atual edifício, projetado pelo Arqt. 

Ventura Terra à imagem do Lycée français, foi inaugurado a 16 de outubro de 1909. O edifício 

englobava um conjunto de infraestruturas inovadoras, tornando-se uma referência da 

arquitetura escolar, tendo sido o primeiro liceu moderno de Lisboa. A designação havia 

mudado em 9 de setembro de 1908 para Lyceu Camões e assim permaneceu até depois de 

25 de Abril de 1974, data em que todos os Liceus mudaram oficialmente a sua designação 

para Escolas Secundárias, sendo dessa forma que hoje se designa: Escola Secundária de 

Camões. 

 Pela instituição passaram grandes vultos da História e da Cultura do país, quer como 

alunos, quer como professores, veja-se o caso de: Mário de Sá-Carneiro, Aquilino Ribeiro, 

Rómulo de Carvalho, Jorge de Sena, José Cardoso Pires, Manuel da Fonseca, Mário de 

Carvalho, Vergílio Ferreira, Eduardo Prado Coelho e Lindley Cintra, entre tantos outros. 

O edifício da escola encontra-se, atualmente, em reabilitação. As aulas ocorrem em 

contentores colocados nos antigos espaços de recreio, estando apenas uma das alas 

originais em funcionamento. O contrato da empreitada de Reabilitação da Escola Secundária 

de Camões foi assinado no dia 30 de abril de 2019, entre a Parque Escolar E.P.E. e a Empresa 

Ferrovial Agroman S.A. e a obra de requalificação teve início em setembro de 2019. Esta obra 
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irá nobilitar o espaço existente, dotando-o de modernas condições de utilização, sobretudo 

no diz respeito à segurança e acessibilidades. 

 Desde a sua génese, a escola está pautada pelo impacto cultural, científico e espírito 

revolucionário revelado por aqueles que a frequentaram. A 9 de fevereiro de 1911 foi 

fundada a associação académica do Liceu Camões e as atividades organizadas por esta 

associação contribuíram para a projeção cultural do liceu, veja-se por exemplo o dia da 

árvore, que começou como a “festa da árvore”, uma das festividades cívicas ligadas a esta 

instituição.  

 A população escolar da Escola Secundária de Camões varia, nos últimos anos, entre 

os 1800 a 1900 alunos, sendo que os Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), 

Português Para Todos (PPT) e Ensino Recorrente têm vindo a reforçar-se na oferta formativa. 

Importa referir ainda que no ano letivo 2019/2020 o número de alunos do Centro Qualifica 

e Formações Modulares foi de 430. 

 Nos cursos científico-humanísticos a comunidade escolar é constituída 

maioritariamente por jovens entre os 15 e os 20 anos de idade, originários dos mais variados 

estratos sociais e de diversos países, fatores importantes para a escola e que lhe permitiram 

a atribuição, pela Direção Geral de Educação (DGE) e pelo Alto Comissariado para as 

Migrações (ACM), do selo intercultural nos últimos anos. A escola tem tido a inscrição de um 

número crescente de alunos imigrantes, representantes de cerca de 90 nacionalidades, 

tendo sido nos últimos anos a maioria proveniente do Nepal, mas também da China, Filipinas, 

Índia, Estados Unidos, França e Canadá. Em 2019-2020, 141 alunos beneficiam de apoio da 

Ação Social Escolar (escalão A – 70, escalão B – 61, escalão C – 10). 

 Em 2019, na 1ª fase do concurso nacional de acesso ao ensino superior, 

apresentaram candidatura 292 alunos, foram colocados 213 alunos (73%) no total; 110 

alunos (52%) na 1ª opção e 37 alunos (17%) na 2ª opção. Na 2ª fase apresentaram 

candidatura 139 alunos (38%); 21 alunos (34%) foram colocados na 1ª opção, 9 alunos (15%) 

foram colocados na 2ª opção. 

O serviço docente era, em 2019-2020, assegurado por 158 professores, sendo 141 do 

quadro, 17 com contrato a termo, tendo a maioria mais de 20 anos de serviço. A média de 

idades do corpo docente é 55 anos. 
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 O pessoal não docente distribui-se da seguinte forma: 13 assistentes técnicos, 

pertencentes ao quadro; 36 assistentes operacionais, 27 pertencentes ao quadro, 9 com 

contrato a termo; 1 chefe de serviços de administração do quadro; 1 técnica superior do 

quadro; 2 técnicas especializadas com contrato a termo. 

 A associação de pais e encarregados de educação, de acordo com a legislação em 

vigor, participa e intervém na escola, nos diversos órgãos em que se encontra 

representada.  A intervenção dos alunos na vida da escola é garantida quer pela sua 

representatividade, consignada por lei, nos órgãos próprios, e, ainda, pela constituição de 

uma associação de estudantes.  

 A escola empreende vários projetos formativos de abertura permanente à 

comunidade. Atividades que, sendo da iniciativa dos vários órgãos e estruturas da escola, são 

apresentadas no Plano Anual de Atividades e avaliados na sua execução, são exemplos: 

APRENDER +; Boletim escolar Confluências; Camões Creative Writing Contest; Ler para Viver; 

Camões English Theatre Company; Camusicando; Cine Clube Camões; Clube Desportivo 

Escolar Camões; Concertos abertos da Antena 2; Concurso Literário Camões; Coro Camões; 

Erasmus +; Grupo de Teatro da Escola Secundária de Camões; Grupo de teatro de alemão-

Alemão em Cena; HEUREKA-Cenas etimológicas gregas; Laboratório de História e Ciência 

Política, Máquina do Mundo – Oficina Experimental de Design; Oficina de Cinema Camões e 

Os filhos de Lumière. 

 Existem também projetos que se estabelecem como marcas organizacionais da 

Escola Secundária de Camões e se têm fixado ao longo dos últimos anos como é o caso do 

Dia Aberto; STOP 45; dia da escola e, entre outros, a receção aos pais e encarregados de 

educação dos alunos que frequentam a instituição pela primeira vez. 

 Em relação à oferta formativa, a Escola Secundária de Camões tem como matriz: os 

cursos de prosseguimento de estudos (Cursos Científico-Humanísticos de Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais); os cursos 

profissionais que, através de protocolos estabelecidos com empresas e instituições, 

promovem uma boa ligação entre a escola e o mercado de trabalho; os cursos do ensino 

recorrente de nível secundário; os cursos de educação e formação de adultos, (Básico B3, 

Secundário Tipo A, B e C e dupla certificação) e, também os cursos extraescolares – Português 

para Todos (PPT) organizados em colaboração com o Alto Comissariado para as Migrações.  
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Na escola processa-se também o Centro Qualifica, que desenvolve formas de 

reconhecimento, validação e certificação de competências (RVCC) de nível básico e 

secundário.  

 Em 2017-2018, iniciou-se a experiência-piloto do ensino secundário recorrente à 

distância (ESR@D), dando oportunidade de escolarização a jovens ou adultos que se 

encontram no estrangeiro (em 2019 o ESR@D tinha alunos em Angola, Alemanha, Itália e 

Inglaterra) ou que por qualquer outro motivo não possam frequentar a escola 

presencialmente. Projeto pioneiro a decorrer apenas em duas escolas sede do país - na 

Escola Secundária de Camões e no Agrupamento de Escolas de Mangualde - o ESR@D, 

lançado pelo Ministério da Educação, permite que o aluno Faça o Secundário em Sua Casa, 

sendo uma alternativa para a conclusão do ensino secundário com aulas à distância através 

da utilização de serviços que estão ao dispor de todos via Internet. (videoconferência, 

consulta de manuais eletrónicos, realização de trabalhos, plataformas de gestão da 

aprendizagem). Pode também ser frequentada por jovens que, estando na escolaridade 

obrigatória e tendo completado os 16 anos, pretendam um sistema que lhes permita alguma 

flexibilidade horária, designadamente pelo facto de estarem inseridos no mercado de 

trabalho. 

 No presente ano letivo a escola tem a artista plástica Fernanda Fragateiro como artista 

residente. Atendendo à continuidade das obras de requalificação das infraestruturas da 

escola, a direção desafiou a artista e o arquiteto João Falcão de Campos para que 

propusessem um lema que, no seu entender, refletisse a relação do edifício com o projeto 

educativo e assim nasceu o lema da escola para 2021: Um lugar onde se pode entrar e sair 

livremente, tal como no pensamento. Inspirado na obra de Maria Gabriela Llansol, o lema da 

escola para 2020/2021 é justificado da seguinte forma nas palavras de Fernanda Fragateiro: 

“a partir daqui podemos falar de desenhar espaços de liberdade, dos vazios como espaços 

de resistência, do plano do chão como espaço político, onde podemos discutir a utopia com 

os pés na terra”. 
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1.1.1. Ensino Remoto de Emergência 

 

 O ano letivo 2020/2021 começou sob a pressão da pandemia provocada pela 

COVID19, que obrigou a escola a elaborar um Plano de Contingência tendo em conta as 

informações da Direção Geral de Saúde (DGS) e da Direção Geral dos Estabelecimentos 

Escolares (DGEstE), assim como as orientações do Ministério da Educação. O Plano 

estabelece os procedimentos de prevenção e controlo de infeção de casos de Coronavírus-

COVID19 dentro das suas instalações, sendo que as indicações expressas são válidas para 

visitantes, alunos, pessoal docente e não docente, devendo ser respeitadas e seguidas por 

todos. Para além do Plano de Contingência a Escola Secundária Camões elaborou também o 

Plano de Apoio A Distância - A@D 2020-2021, com base na Resolução do Conselho de Ministros 

nº 53/2020 e nas Orientações para a Recuperação das Aprendizagens ao longo do ano letivo 

de 2020/2021. Este plano inclui medidas que reforçam os mecanismos de promoção da 

igualdade e equidade, pretendendo suavizar possíveis desigualdades com vista a que todos 

os alunos atinjam as competências propostas no perfil dos Alunos à Saída Da Escolaridade 

Obrigatória. O plano inclui: I. Apoios disciplinares específicos às turmas; II. Apoios 

disciplinares no Aprender +; III. Apoio tutorial específico; IV. Programa de mentoria; V. Apoios 

temporários ou prolongados a alunos que, por razões de saúde, estejam impedidos de 

frequentar as aulas presenciais. 

 O ensino presencial foi interrompido durante o período que decorreu entre os dias 8 

de fevereiro e 19 de abril de 2021. A escola seguiu as Orientações e o já referido Plano foi 

reconhecido como Plano de Ensino Remoto de Emergência.  

 Os horários foram alterados, passando a ter cada disciplina, durante este 

período, duas aulas semanais síncronas, uma de 90 e outra de 45 minutos, e uma aula 

assíncrona de 90 minutos. 

A plataforma Microsoft Teams foi adotada para o ensino a distância e pedida especial atenção 

para o facto de as aulas síncronas representarem trabalho e, por isso, se respeitarem 

determinadas regras, como por exemplo o local e o enquadramento para assistir às aulas, 

bem como a indumentária e a obrigatoriedade de a câmara e o microfone estarem 

funcionais.  
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 A escola manteve em funcionamento a Secretaria, o Serviço de Ação Social Escolar e 

o Serviço de Psicologia e Orientação Escolar (SPO). 

 O ensino presencial foi retomado no dia 19 de abril de 2021, tendo sido reassumidos 

os horários iniciais. 

 

 

1.2. Caracterização das turmas 

1.2.1. Caracterização da turma de Português 

 

A turma de Português é do 12º ano do curso de Ciências Socioeconómicas. Tem vinte 

e cinco alunos, treze raparigas e doze rapazes, com idades compreendidas entre os 

dezasseis e os dezoito anos e todos pretendem prosseguir os estudos. 

Social e economicamente a turma enquadra-se na classe média alta, dos vinte e cinco 

alunos apenas dois têm encarregados de educação sem formação académica de nível 

superior. Todos são provenientes do concelho de Lisboa e alguns têm filiação conhecida do 

meio político, artístico e cultural.  

A turma tem média superior a dezasseis valores e todos os alunos possuem 

computador e acesso à internet.  

 

1.3. Caracterização da turma de Latim 

 

Em relação ao Latim o professor orientador da escola demonstrou interesse em que 

o estágio pedagógico decorresse em duas turmas, uma de 10.º ano e outra de 11.º ano. 

A turma do 10.º ano tem quatro alunos, três raparigas e um rapaz, com idades entre 

os catorze e os quinze anos. A turma de 11.º ano conta com oito alunos, seis raparigas e dois 

rapazes, todos com dezasseis anos. Os alunos de ambas as turmas habitam no concelho de 

Lisboa e todos têm computador e acesso à internet. 

De referir que os alunos do 10º ano escolheram a Escola Secundária Camões por esta 

oferecer a disciplina de Latim.  
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Conclui-se este capítulo da contextualização socioeducativa em que decorreu o 

estágio pedagógico com a mensagem da instituição e as suas indicações para o futuro: 

 

 

 O próximo capítulo apresenta uma descrição e reflexão crítica sobre o estágio 

pedagógico.  
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Capítulo 2 | Descrição e reflexão crítica sobre a prática pedagógica 

supervisionada 

 

 Este capítulo descreve a Prática Pedagógica Supervisionada nas três turmas da Escola 

Secundária de Camões, tendo em consideração este ano atípico, que se dividiu entre 

aulas presenciais e ensino remoto de emergência. Contém, também, este capítulo uma 

reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica Supervisionada e o processo de ensino-

aprendizagem nas aulas de português e latim. 

 Este ano letivo inaugurou em mim o papel de professora-estagiária. Entre viagens, aulas 

de seminário na Faculdade de Letras, preparação de aulas observadas e ensino a 

distância, mantive sempre a preocupação de cumprir os objetivos propostos. 

 

2.1. Observação de aulas e prática letiva 

 

A observação de aulas estendeu-se a três turmas, uma de português de 12.º ano 

e duas de latim, uma de 10.º e outra de 11.º ano. A turma de português tinha, por semana, 

dois blocos de noventa minutos de aulas e um de quarenta e cinco minutos. As turmas 

de latim distribuíam-se, ambas, por três blocos de noventa minutos semanais. As aulas 

iniciaram no dia vinte e dois de setembro de dois mil e vinte, tendo assistido a todas as 

aulas presenciais dos dois orientadores de escola durante o regime presencial. No dia 

vinte e dois de janeiro de dois mil e vinte e um foi decretado um período de confinamento 

e encerramento de todas as escolas durante quinze dias, tendo sido reaberto o ensino 

já no regime não presencial no dia oito de fevereiro e prolongado o ensino remoto de 

emergência até ao dia dezanove de abril do corrente ano, data em que foi retomado o 

regime presencial que se manteve até ao final do ano letivo. Assisti a todas as aulas 

síncronas lecionadas pelos orientadores de escola, uma aula de noventa e outra de 

quarenta e cinco minutos para cada uma das três turmas que acompanhei, lecionadas 

através da plataforma Microsoft Teams. 

A prática letiva em Português, que apresento na Tabela 1, perpassou pelos dois 

tipos de ensino. O Plano Individual de Formação elaborado no início do ano sofreu 

algumas alterações devido ao facto de ter havido confinamento e alterações no regime 
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normal de aulas presenciais.   Lecionei cinco blocos de noventa minutos em regime 

presencial, tendo tido a presença da orientadora da FLUC em três deles, um em janeiro 

e dois em abril. No regime não presencial lecionei três aulas síncronas de quarenta e 

cinco minutos ao meu grupo de trabalho, tendo sido feita a didatização do tema deste 

relatório e subsequente recolha de materiais para análise nas respectivas aulas 

assíncronas. Uma vez que as tarefas das aulas assíncronas eram apresentadas na aula 

síncrona anterior, não existe plano para esses blocos de aulas assíncronos, não me 

referindo, portanto, a eles na presente tabela. 

 

As aulas lecionadas em Latim, que apresento na Tabela 2, repartiram-se pelas 

duas turmas. Lecionei quatro blocos de noventa minutos, em regime presencial, na 

turma de 10.º ano, distribuídas ao longo do ano, tendo tido a presença da orientadora 
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da FLUC uma vez em abril. Na turma do 11.º ano as aulas foram lecionadas com o objetivo 

de didatizar o meu tema, lecionei um bloco de noventa minutos, na modalidade síncrona 

à turma de 11.º ano em março, aulas que também foram assistidas pela orientadora da 

FLUC, e quatro blocos assíncronos para recolha de materiais. O Plano Individual de 

Formação elaborado no início do ano sofreu, portanto, algumas alterações. 

 

Tabela 2: Aulas lecionadas na disciplina de Latim – 10 e 11.º anos 

Aula Tempo Turma Conteúdos Data 

1 e 2 
45’ + 

45’ 

10.º ano 

Presencial  

A fundação de Roma: origem lendária e sua relação 

com a história. 

A 3.ª declinação: tema em consoante; os casos e as 

desinências. 

25/11/2020 

3 e 4 
45’ + 

45’ 

10.º ano 

Presencial  

A 3.ª declinação: tema em -i; os casos e as desinências. 

Particularidades de 3.ª declinação. 
26/11/2020 

5 e 6 
45’ + 

45’ 

11.º ano 

Síncrona 

(c/ orientadora 

FLUC) 

O otium et negotium. O otium cum dignitate. 

A ars oratoria. 

Estutura do “De Oratore”, de Cícero. 

As conjunções coordenativas e subordinativas.  

Flexão verbal - formas nominais: o supino. 

01/03/2021 

7 e 8 
45’ + 

45’ 

11.º ano 

Assíncrona 

A ars oratoria. 

A pergunta retórica. 
03/03/2021 

9 e 10 
45’ + 

45’ 

11.º ano 

Assíncrona 

Cícero e o orador. 

A preparação intelectual do orador. 

“Pro Archia”: estrutura do discurso. 

09/03/2021 

11 e 

12 

45’ + 

45’ 

11.º ano 

Assíncrona 

“Pro Archia”: mecanismos de coesão textual. 

Exercícios com conjunções latinas e marcadores 

discursivos em português. 

24/03/2021 

13 e 

14 

45’ + 

45’ 

11.º ano 

Assíncrona 

Leitura e análise de excerto do “Sermão da Sexagésima” 

de Pe. António Vieira. 

Os objetivos da oratória: docere, delectare, mouere. 

A estrutura do discurso: invocação, exórdio, exposição, 

confirmação e peroração.  

14/04/2021 

15 e 

16 

45’ + 

45’ 

10.º ano 

Presencial 

(c/ orientadora 

FLUC) 

 

A constituição da família em Roma. 

O papel da mulher na sociedade romana. 

A matrona romana. 

Flexão verbal: os verbos depoentes. 

29/04/2021 

17 e 

18 

45’ + 

45’ 

10.º ano 

Presencial 

A vida em família: a educação dos filhos. 

O pronome relativo. 

A frase complexa: composta por subordinação. 

A oração relativa. 

13/05/2021 
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2.2. Atividades de formação e extracurriculares 

 

Durante a prática pedagógica supervisionada as atividades não se limitaram à 

observação e lecionação das aulas previstas. A professora, orientadora de escola da 

disciplina de Português, proporcionou-me participar num seminário orientado por ela, 

que ocorreu todas as sextas-feiras do ano, onde se refletia criticamente sobre a semana 

de aulas. Participei, também, ao longo do ano, nas atividades elencadas na Tabela 3, 

organizadas pelas professoras orientadoras da FLUC, assim como assisti às aulas do 

Seminário de Português II, durante o segundo semestre, que muito contribuíram para a 

minha formação e que agradeço à especial atenção da Professora Doutora Anabela 

Fernandes. Para além destas ações organizei uma palestra, no âmbito do projeto Carpe 

Scholam!, que decorreu na Biblioteca da Escola Secundária de Camões no dia dezoito de 

maio. Intitulada Sabes que todos os dias falas grego?, esta contou com a presença da 

Professora Doutora Maria de Fátima Silva, que gentilmente conversou com os alunos das 

duas turmas de Latim. 

 

Tabela 3:  Atividades de formação e extracurriculares 

Atividades Oradores Data 

Formação: Avaliação e programação online 
Prof. Doutor Carlos Rodrigues e 

Prof. Doutor Jaime Fernandes 
12/10/2020 

Seminário de Português: Conteúdos gramaticais na 

disciplina de Português. 
Prof.ª Doutora Isabel Pereira 

19/10/2020 

26/10/2020 

Aula Aberta: Justificação e viabilidade da leitura de obras 

integrais no contexto da educação literária. 
Prof. Doutor Rui Mateus 23/10/2020 

Mesa Redonda: Reflexões sobre a avaliação das 

aprendizagens em tempo de pandemia. 

Prof.ª Doutora Ana Balula 

Prof.ª Ana Bela Carvalho 

Prof. ª Cristina Ferrão 

04/12/2020 

Literatura Digital 
Prof.ª Doutora Ana Maria 

Machado 
11/12/2020 

Aula Aberta: Tradição clássica e humanismo português. Prof.ª Doutora Nair Castro Soares 18/12/2020 

Formação: Didática da gramática e interpretação textual. 
Prof.ª Doutora Maria Regina 

Rocha 
15/02/2021 
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Formação: Como gerir a biblioteca com o Zotero 
Prof.ª Doutora Maria Manuel 

Borges 
22/02/2021 

Formação: Aplicações digitais na avaliação formativa e 

sumativa (escrita, oralidade e leitura). 
Prof.ª Lídia Paiva 01/03/2021 

Aula Aberta: De Hércules a Clélia: Lendas fundacionais da 

Roma Antiga. 

Prof. Doutor Nuno Simões 

Rodrigues 
02/03/2021 

Formação: A língua no texto - Mecanismos de coesão 

textual: coesão interfrásica. 

Prof.ª Doutora Conceição 

Carapinha 
15/03/2021 

Formação: A língua no texto - Mecanismos de coesão 

textual: coesão referencial. 

Prof.ª Doutora Conceição 

Carapinha 
22/03/2021 

Seminário: A Escrita. Da Leitura à Escrita. A Escrita e a 

Oralidade. 
Prof. ª Eugénia Pardal 12/04/2021 

Workshop (com a turma de latim do 10.º ano): Aprendizaje 

basado en proyectos: Día de la Fundacíon de Roma. 

Prof.ª Doutora Mónica Durán 

Mañas 
21/04/2021 

Seminário Aberto: Terminologia linguística no ensino da 

sintaxe do latim e do português. 
Prof. Rui Tavares de Faria 05/05/2021 

 

2.3. O processo de ensino e aprendizagem 

 

Ao refletir sobre o trabalho deste ano, recordo que enquanto aluna tentei 

dominar os objetos de aprendizagem para deixar de ser aprendiz e conscientemente 

aplicar os mecanismos fixados no ensino aos outros. O papel que o professor deve ter, 

no sentido de elevar os alunos a um nível de conhecimento científico, ou, até mesmo, a 

uma cosmovisão concreta e plurifuncional, revelou-se, logo durante o primeiro período, 

um processo diferente e mais difícil do que aquele que imaginava quando, nas aulas de 

didática, simulava e preparava planos e roteiros de aula.  

 Sendo este um ano atípico, com confinamentos, turmas em isolamentos profiláticos 

e ensino remoto de emergência, as tarefas da prática letiva de um ano de estágio alteraram-

se e complicaram um pouco mais o decurso das aulas. Se no regime presencial senti 

dificuldades na elaboração dos primeiros planos de aula, no ensino online experimentei as 

barreiras da distância, nomeadamente nas sessões síncronas em que os alunos participavam 

com dificuldades e se refugiavam nas câmaras e microfones desligados.  

 Estas alterações ao regime de ensino trouxeram também a dificuldade de didatização 

do tema deste relatório. Se os planos iniciais de aulas tivessem sido concretizados teria tido 
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mais possibilidades de explorar o tema da argumentação e concretizado o que havia 

programado. 

 No caso da disciplina de Português, tinha planificado explorar os géneros de texto 

argumentativo passíveis de surgir na parte três do exame nacional de português -o texto de 

opinião e a apreciação crítica - este último género textual não foi possível, pois as alterações 

de horário provocadas pelo ensino remoto de emergência obrigaram-me a adaptar essas 

didatizações ao pouco tempo síncrono disponível e a limitar este trabalho ao texto de 

opinião. Para além disto, o facto de ter sido declarado que o exame nacional de português 

deixava de ser obrigatório, este ano, para obter aprovação no ensino secundário, também 

provocou algum desinteresse nos alunos pelo trabalho prático que ia pedindo. 

 A escolha dos materiais e o desempenho da prática letiva na aula de Português 

tiveram como fundamento a leitura de dois textos que, apesar de não fundamentarem o 

tema da argumentação, me acompanharam durante o ano de estágio. Primeiro através da 

leitura de Fernanda Irene Fonseca, da obra intitulada Da Inseparabilidade entre o Ensino da 

Língua e o Ensino da Literatura, publicado em 2000, donde se retira a noção de que existe 

uma relação natural e “automática” entre língua e literatura, essa conexão tem-se prolongado 

ao longo dos tempos no ensino embora nem sempre de forma correta. A autora desaprova 

o uso redutor do texto literário estabelecido como exemplo único no ensino da língua, assim 

como modelo para exercícios e análise gramatical, acusando a falta de análise da 

comunicação oral nos modelos tradicionais do ensino da língua. Refere-se ainda à 

necessidade de substituir pela funcionalidade a exemplaridade da literatura, apreciando-a 

antes como exemplo de experiência inventiva das possibilidades da língua de forma a 

expandir essa “ ‘exemplaridade’ enquanto processo de produção e não apenas como 

produto acabado” (Fonseca, 2000: 40). Para além desta questão a autora aconselha também 

a alargar a conceção da linguagem para além da sua função comunicativa, ou seja, o ensino 

da língua deverá desenvolver “atividades de ordem cognitiva e lúdico-catártica”. Em relação 

ao ensino da literatura importa reter que a competência literária deverá ser um exercício de 

receção da atuação verbal, nas suas dimensões textual e contextual, aliando a interpretação 

do que se lê à “fruição lúdico-estética”. Desta forma se conclui que a competência literária 

caminha lado a lado com a competência textual e a competência discursiva. Fernanda Irene 

Fonseca fala, ainda, da “iterabilidade enunciativa do texto literário” como “característica 
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virtual da linguagem” (Fonseca, 2000: 44). Conclui-se, com esta leitura, que a relação didática 

da língua com a literatura é de inseparabilidade, estabelecendo-se a génese da literatura no 

funcionamento da língua. O professor deverá proporcionar o desenvolvimento da 

competência literária, assim como a capacidade para a experimentação das “virtualidades 

cognitivas e lúdico-catárticas de uma relação autotélica com a língua” (Fonseca, 2000: 44). 

 Em segundo lugar, a outra obra de referência para o estudo desta problemática, que 

é Literatura e Ensino do Português, da autoria de José Cardoso Bernardes e Rui Afonso Mateus, 

publicada em 2013. O resultado desta leitura trouxe para a minha formação de futura 

professora, e também para este estudo sobre a argumentação, a noção de Cultura Literária 

com as suas componentes - língua, retórica, contextos, ideias e estética - e a necessidade da 

sua renovada aplicação no ensino. Destes constituintes, cabe neste trabalho, apenas um 

pequeno sumário sobre o estudo da língua. Segundo os autores, a língua, sendo um recurso 

transversal do exercício de outros saberes, mantém, também, uma relação biunívoca e de 

interdependência com a literatura, defendendo estes a mais-valia do ensino e aprendizagem 

conjuntos em “regime de mútuo esclarecimentos” (Bernardes e Mateus, 2013: 34). Feita uma 

apreciação da evolução do ensino da língua e da literatura apura-se que é, sobretudo, esta 

última que sai mais fragilizada do estudo separado que as escolas têm vindo a impor desde 

a década de sessenta do século passado. Associada à alteração dos hábitos sociais e 

culturais, a circunstância de se estudar a literatura como linguagem artística, em vez do seu 

valor único e particular de canal da língua, colocaram o ensino da literatura num lugar que 

urge rever, tornando-se necessário superar a ideia de um falso antagonismo entre os dois 

domínios. Os autores demonstram o benefício da aprendizagem da língua com recurso à 

literatura confirmando que o texto literário acolhe todos os contextos, modalidades de 

discurso e formas de expressão que proporcionam ao aluno a melhor relação com a língua 

em toda a sua variedade, assim como permite o uso de modalidades de leitura complexas, 

distintas do uso quotidiano da língua; para além da conquista de competências linguísticas 

diversas, o texto literário oferece “experiências culturais e um conhecimento do humano” 

que concedem ao aluno novas perspetivas da língua. Ainda em relação à língua, enquanto 

componente da Cultura Literária, os autores referem-se à importância do ensino conjunto 

da língua e da literatura nos vários domínios, como seja a leitura, extensível à oralidade. O 

uso de textos literários no ensino da língua proporciona uma aprendizagem mais válida e 
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profícua, sendo que no contexto da leitura literária, Bernardes e Mateus consideram o 

domínio do léxico uma das maiores dificuldades dos alunos em relação ao completo 

entendimento dos textos. Apontando alguns textos presentes nos programas da disciplina 

de português mostraram a necessidade de uma recolha de vocabulário e respetiva 

explicação, como é, por exemplo, a terminologia náutica para melhor compreensão de alguns 

excertos do Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente. A leitura, e nomeadamente a leitura em 

voz alta, é-nos apresentada como estratégia e instrumento expressivo de excelência para o 

ensino da língua e da literatura. Importa para este relatório de estágio sobre a argumentação, 

o exemplo dado pela ligação particular entre o conhecimento da língua e a leitura literária 

que é o estudo do Sermão de Santo António aos Peixes do Padre António Vieira. Para além de 

comprovar que para se reconhecer o estilo de um autor é necessário deter competências 

gramaticais, com este exemplo observa-se que será impraticável uma boa interpretação 

destes textos se não se esclarecer a sua estrutura sintática, que para estes autores significava 

a aplicação de uma ordem na colocação das palavras no discurso, e semântica, categorias 

que estruturam a dinâmica retórica do sermão e o alcance da argumentação do orador. 

 Na disciplina de Latim senti dificuldades na transposição didática do tema da oratória, 

pois a turma revelou-se pouco participativa e com algumas limitações ao nível de 

conhecimento literário e linguístico, fatores que dificultaram a demonstração e a execução 

prática do projeto que apresentei. Na turma de 10.º ano, onde tive o prazer de ensinar latim 

e apenas em regime presencial, constatei que devia manter-me firme para ultrapassar este 

ano, pois a possibilidade de ser professora é de facto um privilégio. 

 Ao pensar em questões de ensino e aprendizagem, e na minha experiência ao longo 

deste ano, fixo como principais metas a estabelecer para o meu futuro profissional a contínua 

preparação científica que a missão de professor obriga, a rigorosa preparação de materiais 

para as aulas, o respeito pelos alunos e, entre outros, o admirável mundo novo digital, 

síncrono e assíncrono que veio para ficar e de que havemos de beneficiar. Para além disto, 

e uma vez que nada ultrapassa as relações humanas, pretendo aqui registar, também, que a 

empatia e uma boa relação com os jovens ajuda ao processo de ensino e aprendizagem, isto 

é, no caso de ser possível manter uma boa relação pessoal com a turma, o professor 

consegue transmitir mais facilmente o conhecimento e os alunos obtêm melhores 

resultados. Termino este ano de aprendizagem com a noção de que estou no início, aprendi 
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que de acordo com aquilo que Maria do Céu Roldão refere no artigo Função docente: natureza 

e construção do conhecimento profissional, a ação de ensinar se aprende, e que essa ação 

alicerçada nos vários saberes, formais e empíricos, se torna um “saber profissional (...) 

quando e se o professor o recria mediante um processo mobilizador e transformativo em 

cada acto pedagógico, contextual, prático e singular” (Roldão, 2007:101). É a vontade de 

conseguir este saber que motiva a minha profissionalização. 

  

 Conclui-se a primeira parte deste relatório com esta pequena reflexão crítica sobre a 

prática pedagógica. Segue-se a segunda parte com o enquadramento teórico do tema, a sua 

didatização e metodologia de investigação. 
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Parte II  

 

  A segunda parte é composta por dois capítulos, o terceiro e o quarto deste relatório. 

O capítulo três inclui o enquadramento teórico do tema da argumentação e a sua articulação 

entre as disciplinas de latim e português no ensino secundário. Propõe-se como ponto de 

partida para o estudo da argumentação em latim a análise de conceitos como: retórica, ars 

oratoria e os seus genera dicendi, assim como a observação da obra de Cícero relativa ao tema 

da oratória, em português o enquadramento teórico do tema apoia-se na análise de 

conceitos como: tipos de discurso, géneros discursivos, tipos de texto e sequências textuais. 

O quarto capítulo deste trabalho divide-se em três partes, a primeira explica a metodologia 

de investigação adotada, a segunda centra-se nas aplicações didáticas do tema da 

argumentação nas turmas de Português e de Latim, e a última apresenta as considerações 

finais. 

 

Capítulo 3 | A argumentação em Português e em Latim no ensino 

secundário: aplicações didáticas 

 

  Este capítulo subdivide-se em três partes. No primeiro subcapítulo (3.1.) expõe-se a 

relevância dos conceitos retórica e ars oratoria na contextualização histórica e temática do 

tema da argumentação. Este subcapítulo desenvolver-se-á por duas vias, a primeira aludindo 

a Cícero, enquanto primeiro teorizador retórico em Roma (3.1.1.), e a segunda através de 

uma explanação sobre a ars oratoria e os seus genera dicendi (3.1.2.). O segundo subcapítulo 

(3.2.) enquadra teoricamente o tema da argumentação em Português começando por 

identificar conceitos da retórica e da análise do discurso como é o caso dos tipos de 

discurso, dos géneros discursivos ou das sequências textuais. Por fim, o último 

subcapítulo (3.3.) apresentará a argumentação no discurso/texto, demonstrando a estrutura 

macroproposicional da sequência argumentativa (3.3.1.) e as construções coesivas do 

discurso/texto (3.3.2.). 
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3.1. A retórica e a ars oratoria 

 

  A retórica, como ciência que demonstra a montagem do discurso em determinada 

situação de enunciação, tendo em conta as coordenadas pessoais, temporais e espaciais 

próprias, é uma arte da área da pragmática e predecessora das atuais análise do discurso 

e linguística textual. Refere o Nouveau Dictionnaire Encyclopédique des Sciences du Langage 

(1995: 141) que é com o estudo da retórica que se estabelecem as primeiras considerações, 

no mundo ocidental, sobre o discurso, pelo que, para o delineamento teórico deste relatório 

importa demonstrar que o tema da argumentação assenta neste conceito - retórica - e que 

é a partir dele que chegamos ao ensino explícito do texto de opinião nas aulas de Português 

no ensino secundário.  

  Na sua génese a retórica, que procede do grego rhétorikè, designava o estudo da arte 

de bem falar e tinha como objetivo ensinar a construir o discurso de uma forma artística na 

sua vertente prática. Esta arte, ou técnica - ‘arte’ provém da technè grega - baseava-se numa 

série de regras artificiais que era necessário conhecer para dominar o saber de bem dizer e 

perspectivar a persuasão do auditório. Considerava-se uma doutrina relativa à eloquência e 

o rhetor como o docente e executor da mesma. Nasceu na antiguidade para sistematizar a 

atividade comunicativa e converteu-se em ideal de vida e fundamento cultural.  

  A prática da comunicação através dos discursos produziu uma consciência retórica 

nos indivíduos a partir da qual se construiu posteriormente o sistema de codificação dos 

diferentes textos retóricos. Os gregos analisaram, nos seus tratados, as normas implícitas 

aos discursos e os romanos, seus herdeiros, mantiveram o interesse e o estudo da retórica.  

  Os sofistas, enquanto geradores de um movimento espiritual e filosófico, que se 

difundiu por toda a Grécia desde meados do século V a.C., são responsáveis pela continuação 

da filosofia jónica (Tales de Mileto, Anaximandro e Anaxímenes) sobre a problemática 

humana. O Homem como indivíduo e ser social é o centro da sua reflexão. Sendo uma 

filosofia da cultura tinha como principais tarefas a formação e a educação, e faziam-no 

através da leitura e comentário dos poetas e de uma sólida educação linguística e retórica, 

pretendendo que os seus discípulos desenvolvessem a capacidade de pensar, falar e agir 

com correção e vissem na retórica um instrumento de domínio sobre os homens.  Com os 

sofistas, os discursos orais tornam-se literários, consideram-se obras de arte dignas de 
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transmissão e conservação escrita, eleva-se a criação inconsciente oral ao nível do consciente 

e racional. Nasce, a partir desta altura, um novo género textual em prosa — a oratória, e um 

novo tema de ensino — a eloquência. De ressalvar que sempre existiu e se deu valor ao uso 

da palavra mas em verso, veja-se, por exemplo, que Homero defendeu como qualidade do 

herói a sua capacidade de falar em público, ou Sólon que escreveu a Elegia de Salamina e a 

proferiu na ágora.  

  O que se altera é que a partir do século V a.C. a técnica retórica é posta em prosa, 

didatiza-se e converte-se na arte de tornar as palavras verosímeis, pretendendo-se que estas 

sejam importantes por si mesmas e que quem as recebe acredite nelas e as tenha como 

certas. Nesta época, escrevem-se os primeiros textos sobre questões relacionadas com a 

expressão e o estilo, a par dos primeiros discursos retóricos propriamente ditos, textos como 

a Defesa de Palamedes ou o Encómio de Helena de Górgias de Leontinos onde o autor diz 

que a palavra consegue espantar o medo, desterrar a dor, suscitar a alegria e despertar a 

compaixão. Górgias chega a Atenas no ano de 427 a. C. para ensinar a técnica da oratória à 

juventude ateniense desejosa de intervir na política ou atuar perante os tribunais populares, 

inicia esta tarefa com outros sofistas como Protágoras, Pródico, Hípias e Trasímaco.  

  Torna-se incontornável a figura de Isócrates, discípulo de Górgias, cuja influência foi 

decisiva nos momentos iniciais, e que cultivava a medida na elaboração artística. Com Górgias 

e Isócrates surgiu a arte do discurso em prosa independente da poesia. O objetivo da arte 

oratória grega torna-se o domínio dos homens pela palavra, a importância foi tal que um dos 

conceitos mais emblemáticos da língua grega era logos. 

  A questão fundamental do debate sobre a retórica na Grécia antiga foi saber se seria 

mais importante o que se dizia (o conteúdo) ou como se dizia (a forma) dividindo os teóricos 

em duas fações. Assim, por exemplo, Platão escolheu, com convicção, a importância do 

conteúdo, enquanto Aristóteles elegeu uma solução intermédia. Platão, nos diálogos Fedro e 

Górgias, apresenta o erro dos sofistas acusando-os de confundir filosofia com retórica; afirma 

que os sofistas se limitavam às aparências em vez de procurar a verdade, que faziam eco da 

opinião pública em vez de defender uma própria. Afirmava que a verdade só se encontrava 

pelo uso do instrumento da dialética que os sofistas ignoram. Para Platão, o discurso devia 

ser orgânico, mantido por uma necessidade interna; o mero ato de falar sobre um assunto e 

os artifícios estilísticos não deviam ser suficientes. Critica a falta de conhecimentos 
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psicológicos que considera imprescindíveis para elaborar um discurso eficaz, insiste no facto 

de que a eloquência sofista era demagógica e que estes apenas pretendiam persuadir os 

seus auditórios, adulando e ignorando o justo e o bom.  

  Aristóteles, por seu lado, admite a necessidade do domínio da eloquência, já que esta 

proporciona, para cada assunto, os possíveis meios de persuasão.  Assim, a sua obra 

intitulada Retórica foi uma aposta decisiva para a implementação do sistema retórico futuro. 

Poder-se-á dizer que a noção de discurso como produção linguística em contexto foi 

prenunciada por Aristóteles: atente-se no Livro I quando diz que “três elementos 

constitutivos devem ser distinguidos para qualquer discurso: aquele que fala, o assunto de 

que fala e aquele a quem fala” (Aristóteles, 2018: 26). 

  Esta obra torna-se referência fundamental para o estudo da argumentação desde há 

mais de dois mil anos. Em 2018, no prefácio da quinta edição da Retórica de Aristóteles, 

podemos ler nas palavras de Manuel Alexandre Júnior que é lá que “encontramos o saber 

como teoria, o saber como arte e o saber como ciência; um saber teórico e um saber técnico, 

um saber artístico e um saber científico” (Aristóteles, 2018: 10).  

  A doutrina retórica de Aristóteles recolhe os meios de persuasão de que o rhetor pode 

dispor na sua prática discursiva, forense ou política torna-se interdisciplinar, Aristóteles 

defende que o orador deve ir buscar os seus temas e assuntos a outras ciências, converte a 

retórica num saber que ajuda a tomar decisões perante casos indecisos aportando claridade 

aos assuntos. O rhetor deve conseguir identificar os meios de persuasão e usá-los em cada 

situação com maior eficácia e, para além disso, ter consciência de que conseguirá persuadir 

quando mostrar a verdade ou aquilo que possa parecer verdade ao seu auditório. 

  Aristóteles dispôs a obra em três livros: o primeiro, a que se pode chamar o livro do 

orador, aborda a criação dos argumentos, a inuentio, que dependerá do orador, de como o 

emissor prepara a argumentação de acordo com o seu público, organizando o discurso com 

base nos três géneros discursivos reconhecidos na época: o judiciário, o deliberativo e o 

epidítico. O segundo livro trata das emoções com que os argumentos são recebidos, fala de 

quem recebe a mensagem, e por fim, o terceiro aborda a própria mensagem, como se dispõe, 

a dispositio, e de que forma o colocar em palavras um argumento assume um lado estético 

e mesmo estilístico, a elocutio. A retórica aristotélica é então composta por estas fases a que 
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se junta ainda a dicção e os gestos, a actio, com que o orador trabalha a representação do 

discurso, conforme Figura 1: 

 

 

  Definem-se assim as etapas para a elaboração de um discurso a que, mais tarde, 

Cícero virá acrescentar a memoria, correspondente ao trabalho de memorização dos 

argumentos para bem representar a ação. 

  Foi, portanto, na Grécia que teve origem histórica a retórica como disciplina.  

  Depois de Córax e do seu discípulo Tísias, ambos do século V a. C. , que foram  autores, 

segundo Platão e Cícero, de uns manuais sobre a elaboração de discursos com finalidade 

persuasiva, embora não tenham chegado até nós indícios de que se ocupassem do estilo, o 

conceito evolui, sobretudo graças à produção aristotélica. Fixa-se que o orador se deve 

adequar às circunstâncias e dominar a arte da persuasão, introduzindo argumentos já 

existentes de uma forma inovadora, ou combinando ideias novas para que os seus ouvintes 

as aceitem como desejáveis e familiares. 

  Após a destruição de Cartago, Roma impõe-se como caput mundi. Desde meados do 

século II. a.C. o mundo conhece a fusão das duas potências universais da época: a força 

política de Roma e a cultura da Grécia, de tal forma que no oriente se representavam 

tragédias gregas, os celtas adotaram o alfabeto grego, e o grego chegou mesmo a ser a língua 

das comunidades cristãs de Viena ou Lyon até ao III. d.C.. A retórica surgirá no panorama 

romano como ars oratoria na primeira metade do século II a. C. (Kennedy, 1994:41-108).  

  Os romanos tornam-se recetivos a uma arte como a retórica, adaptam-na às suas 

estruturas culturais, sociais e políticas ao longo de um consciente processo evolutivo. Roma 
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reconhece a superioridade do espírito grego em tudo o que se relaciona com a arte e a 

filosofia, como confirmam as palavras de Horácio (Epistulae II, 1, 156) quando diz “Graecia 

capta ferum uictorem cepit et artes / Intulit agresti Latio”, «A Grécia subjugada subjugou o seu 

feroz vencedor e introduziu as artes no agreste Lácio».  

  O orgulho romano reside não só na consciência da sua superioridade militar, mas 

também nas suas atitudes práticas. Assim, a missão do povo romano consiste em dirigir um 

império com armas e leis, garantir a Pax Romana promovendo a sua cultura, de matriz 

helénica. A cultura romana torna-se uma evolução da cultura grega, isto é, a cultura romana 

é o resultado da união do espírito grego ao latino, do belo com a força, da filosofia com a 

atividade prática. O cidadão romano ideal deveria ser, segundo o conceito oficial, um homem 

de ação e espírito prático. Roma valorizava a ideia do homem de armas, do insigne vencedor 

das campanhas militares, que conquistava honras para a pátria pela espada, como havia sido 

Publius Cornelius Scipionis Africanus, cuja morte data de 129 a.C..  

  No entanto, a influência estrangeira podia periclitar moralmente esta sociedade e a 

retórica perdeu o seu poder. Foi considerada como um instrumento ameaçador da ordem 

política e transformou-se numa disciplina de ensino. Diz-nos Suetónio, por exemplo, que em 

161 a. C. o Senado proibiu em Roma a presença de professores gregos de retórica, pois 

consideravam que os rhetores e os filósofos causavam impacto negativo na sociedade 

romana (De Claris Rhetoribus, 25.1).  A última diligência para reprimir a influência retórica na 

cultura romana foi o Édito De coercendis rhetoribus latinis (Cic. De orat. 3.24.91) de 92 a.C. dos 

censores Domitius  Ahenobardus e Licinius Crassus, onde se expressa a sua posição 

contrária às escolas de retórica, acusando-as de introduzirem um novo estilo de ensino, cheio 

de artifícios linguísticos, que não se limita às tradicionais regras romanas e com o qual os 

estudantes perdem tempo. Na verdade, estas medidas tiveram motivações políticas, pois, 

considerando-se a retórica um importante instrumento de persuasão, pretendia evitar-se o 

seu conhecimento geral. 

  No entanto, face a esta posição oficial foi tomando corpo uma outra corrente, o 

método filosófico helénico irá trazer aos romanos instrumentos intelectuais de análise e de 

classificação únicos. Reforçam as virtudes da sua atuação intuitiva e natural juntando-lhes os 

métodos racionais do helenismo. Apesar de todas as dificuldades, a presença de rhetores 

gregos, escolas e circulação de manuais acabará por se implantar em Roma. a primeira escola 
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de retórica romana foi aberta por Lucius Plotius Gallus no ano de 88 a.C, tendo sido fechada 

pela aplicação do supra citado Édito dos censores Ahenobarbo e Crasso.  

  A retórica torna-se útil e honorável, veja-se como Cícero se refere ao valor da 

sabedoria e da arte militar no discurso em Defesa de Murena, da década de 60 a. C.: 

 

 

 

 

 

  

 

  Cícero aprendeu a ars oratoria com os gregos, Marco António e Augusto declamam 

em grego, e tão orgulhosos se sentem os romanos da sua arte que a maioria dos oradores 

irá publicar as suas declamações, como o veio a fazer Quintiliano.  

  A ars oratoria nobilita-se e surgem em Roma numerosos rhetores para satisfazer a 

procura das principais famílias romanas que encomendam a educação dos seus filhos a estes 

preceptores gregos, muitos deles prisioneiros de guerra, que espalham pela aristocracia 

romana as sementes da cultura helénica. Outros romanos dirigem-se para Atenas ou Rodes 

onde completam a sua educação filosófica e retórica. No entanto, estes quando regressam 

nem sempre conseguem transmitir os conhecimentos adquiridos por faltarem na língua 

latina muitos conceitos filosóficos. Cícero virá, posteriormente, a admitir uma tal evolução no 

latim que este já nada teme em relação à língua grega. 

  O interesse pela cultura helénica, limitado inicialmente às classes mais protegidas, 

que podiam acolher filósofos e mestres gregos nas suas casas, acabou por se alargar aos 

menos favorecidos da sociedade romana. Através do ensino a educação grega globaliza-se, 

produz-se na sociedade romana um gosto pela arte grega nas suas diferentes manifestações 

artísticas. No caso específico da oratória, o ensino da eloquência era diferente na Grécia e 

em Roma aqui os exercícios de oratória, ou declamationes, referiam-se à vida real, a retórica 

preparava os discípulos para o domínio dos discursos na vida pública. Era recorrente, no 

entanto, a proposta de temas inverosímeis e absurdos para que os alunos desenvolvessem 
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num estilo declamatório o seu caráter podiam ter de defender tiranos, relações incestuosas 

ou outros que dificilmente apareceriam no fórum. 

  Os professores doutrinavam os alunos para que aprendessem a expor os seus 

discursos com clareza, usando todo o tipo de figuras, exemplos e parábolas, fomentavam o 

desenvolvimento das suas narrativas umas vezes concisas e outras com amplitude e riqueza 

de detalhes. Traduziam obras gregas e elogiavam ou injuriavam nomes famosos, defendiam 

como sendo úteis certas magistraturas ou definiam-nas como desnecessárias. Estas técnicas, 

entre outros métodos utilizados no ensino da arte de bem falar, constituíam a formação 

retórica recebida pelos cidadãos romanos. 

 

3.1.1. Cícero e o orator  

 

A grande procura social do ensino da ars oratoria deu lugar à necessidade de tratados 

retóricos escritos em latim, como os de Marco António1, protagonista do diálogo ciceroniano 

De Oratore, entre outros.  

A retórica floresceu obtendo um importante desenvolvimento prático graças a Cícero, 

as relações entre inuentio e elocutio têm uma progressão a partir da sua obra De Oratore e 

podem mesmo ser-lhe imputadas como originais. A ele se deve o maior esforço para adaptar 

a retórica grega ao latim e torná-la acessível a todos os cidadãos. Os seus tratados De 

Inventione, Orator, De Oratore, Brutus e Partitiones Oratoriae, entre outros, compõem todo um 

sistema teórico sobre a retórica e a arte de bem dizer. Podemos afirmar que, na atualidade, 

o que conhecemos da oratória romana procede quase exclusivamente dos seus tratados.  

Cícero procurou ser o mais completo possível, deu-nos a conhecer mais de duas 

centenas de oradores, entre eles muitos são secundários, mas não quis ocultá-los, talvez 

como prova da dificuldade que acarreta a arte da oratória e nela atingir a perfeição. Os 

corifeus da oratória romana, depois de Catão e anteriores a Cícero foram Públio Cornélio 

Cipião Africano e o seu amigo Gaius Laelius, os jovens irmãos Gracos e na geração seguinte 

C. Licínio Crasso, e o amigo e rival coetâneo de Cícero, Marco António, apesar de nenhum 

dos seus discursos ter chegado até nós. 

 
1 Avô do mais famoso Marco António, aquele que irá exigir a morte de Cícero 
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Existe uma relação entre o viver o otium cum dignitate e a formação do verdadeiro 

orator. Cícero escreveu, ainda muito jovem, no tratado De Inuentione, uma reflexão sobre a 

prática retórica. A elocutio é declarada como ponto de partida para a cultura e a arte da 

persuasão é a que possibilita o avanço civilizacional à humanidade. Neste tratado Cícero 

avança já com a afirmação de que é a capacidade de se exprimir que revela a medida da 

humanitas no cidadão romano. Podemos ainda encontrar boas referências às ideias morais 

e políticas dos Romanos, nomeadamente o já supra referido conceito de otium cum dignitate. 

Esta ideia que aponta para a necessidade da fruição do lazer prende-se com os conceitos de 

dignitas, concordia, libertas e respublica. A expressão otium cum dignitate é de Cícero e pode 

ser traduzida por: paz com honra, ou seja, os dirigentes devem orientar a respublica para o 

otium (tranquilidade) sem se afastarem da dignitas (honra). Este otium, contrário ao negotium, 

é, segundo Cícero na abertura do De Oratore, o alvo a atingir pelos que governam a respublica. 

Estas noções vêm a ser desenvolvidas, mais tarde, num conjunto que ficou conhecido 

por oratorii libri. Deste conjunto fazem parte o De Oratore (55 a.C.), tratado sobre a formação 

do orador, mais independente dos modelos gregos, que trata das qualidades e 

conhecimentos que deve ter um bom orador: doutrina de argumentação, qualidades 

naturais como por exemplo a voz, uma cuidada preparação e a boa imitação dos grandes 

autores; Brutus, obra em que produz uma história crítica da eloquência, pretende ser uma 

história da retórica, que passa pelos oradores gregos até ao tempo de Cícero; e Orator onde 

é retratado o orador justo e ideal, indica as fases do processo retórico e na elocutio Cícero 

refere-se aos objetivos da ars oratoria: (probare) docere, delectare e (flectere) mouere.  

De acordo com Catherine Steel em The Cambridge Companion to Cicero, Marcus Tullius 

Cicero nasceu em Arpino a 3 de janeiro de 106 a.C., no seio de uma família cuja cidadania 

romana havia sido adquirida recentemente, em 188 a. C.. Teve uma educação cuidada, 

primeiro na sua terra natal e depois em Roma, seguindo de perto os mestres gregos nas 

disciplinas que formavam o orador ideal, de que falaria mais tarde no já referido De Oratore. 

Em Roma estudou jurisprudência com os dois Cévolas, o áugure e o pontífice, filosofia com 

o estóico Diódoto e o académico Fílon de Larissa, eloquência com Apolónio Mólon, de Rodes. 

Em 86 a. C., com vinte e um anos, publicou a sua primeira obra: De inventione. Cinco anos 

depois estreou-se no tribunal, com a defesa Pro Quinctio e no ano seguinte proferiu o 

discurso Pro Roscio Amerino ganhou ambos os processos em oposição a Hortênsio, orador 
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de referência em Roma, com uma larga experiência jurídica e longa carreira forense. Em 79 

a.C., Cícero viaja para a Grécia. Em Atenas ouve Antíoco de Ascalão, Zenão de Sídon e Fedro 

que o põem em contacto com a filosofia epicurista. Em Rodes ouve de novo Apolónio Mólon. 

Regressa a Roma, em 77 a.C. e casa com Terência. No ano seguinte, inicia a sua carreira 

política, o cursus honorum, é nomeado quaestor na Sicília. Em 69 a.C. é eleito edil e, três anos 

depois, foi escolhido para pretor, com apenas 40 anos, discursando pela primeira vez no 

forum. A sociedade romana da época estava estruturada “around of more or less formal 

horizontal and vertical relationships” (Steel, 2013: 83), sendo Cícero um homo novus, o 

primeiro homem da sua família a ingressar no cursus honorum sem o proveito de relações 

familiares ou contactos de amicitia que lhe proporcionassem alguma progressão profissional, 

teve de contar com a sua competência jurídica para conquistar a confiança dos patrícios que 

não o incluiriam facilmente. Então, ao mesmo tempo que desempenhava cargos políticos 

geria também a sua carreira de advogado, governando em 63-62 a.C. como consul togatus – 

a toga era o que distinguia o civil do general. 

Cícero, que tentou adaptar as teorias gregas aos procedimentos romanos, 

ultrapassou Q. Hortensius, aquele que durante muito tempo foi o orador por excelência. O 

êxito de Cícero deveu-se ao uso do método aristotélico o orador devia ocupar-se não só do 

que dizia, mas também com a forma como dizia. Concentrou a sua ação na formação do 

orator, do orador ideal, o uir eloquens, o philosophus politicus, a figura que unia a filosofia à 

eloquência e se colocava ao serviço da respublica. Cícero sobrepõe o orador ao homem de 

armas, defende que a eloquência não é adquirida apenas pelos manuais e tratados retóricos, 

mas que este saber deve ser acompanhado de uma formação filosófica.  

Segundo Cícero, no tratado A República, o cidadão possui, de forma natural, uma 

predisposição para a uirtus e uma natureza comunitária, social que o conduz à aplicação do 

bem comum, pelo que a retórica agregada à filosofia será útil à República. Esta ideia 

ciceroniana, já presente em Isócrates - a defesa dos três princípios da oratória respeitantes 

ao conteúdo e à forma - em primeiro que o fundamento da oratória é a filosofia, depois que 

a cultura do orador deve ser enciclopédica, o orador deve saber poesia, direito civil e político, 

conhecer os costumes e a tradição bem como a história, e por fim que a forma deve ser 

muito bem cuidada - não teve, porém, continuidade. O desagrado de certas correntes 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

36 

filosóficas, como a estóica, em relação ao ornato, por exemplo, goraram a ligação da 

eloquência à filosofia.  

A oratória romana que se havia tornado símbolo de liberdade, pois acontecia no 

fórum livre e aberto, sofre, também, consequências nefastas com as mudanças políticas. 

Cícero, a voz do Senado, acaba proscrito pelo Segundo Triunvirato como inimigo da República 

e executado por soldados, à ordem de Marco António a quem tinha atacado numa série de 

discursos, no ano de 43 a. C..  

 

3.1.2. Ars oratoria e os seus genera dicendi 

 

Com efeito, se com Aristóteles a retórica é a arte de “discernir os meios de persuasão 

mais pertinentes a cada caso” (Retórica, 1355B), em Roma a oratória passa a ser a “ciência de 

bem falar”, bene dicendi scientia, transfere-se o centro de interesse da inuentio, da descoberta 

de ideias e argumentos, para a elocutio, o colocar em palavras.  

O interesse pela composição e pelo estilo produziu tendências na oratória. Segundo 

Quintiliano (Inst Orat, libro XII, Cap X), na época de Cícero (106 – 43 a.C), eram três: a 

Asiática, representada por Hortênsio, com um estilo muito floreado e redundante; a Ródia, 

excelente, representada por Cícero, de estilo mais comedido; e a Ática, representada por 

Bruto, sóbria e concisa, sem recurso a ornamentos, seguindo o exemplo do ateniense Lísias. 

Os defensores destas duas últimas tendências preferem um discurso com medida, 

equilibrado, em vez do rebuscado e excessivo. O orador atinge o seu objetivo, persuade o 

auditório, através da clareza de expressão que permite a compreensão de quem ouve.  

A oratória romana desenha-se como uma teoria do discurso, cujo objeto é a própria 

composição: a inuentio, a dispositio e a elocutio, assim como a forma de representação 

perante o público: a memoria e a actio. O saber retórico pressupunha uma capacidade teórica 

e prática fortalecida pela leitura, comentário e imitação dos clássicos. 

A ars oratoria era composta por três genera dicendi: docere, delectare e mouere. O orator 

devia ensinar, deleitar e comover; dominar o uso da palavra, que devia ser útil e bela. Esta 

retórica pragmática educa e deleita, isto é, para além de elucidar tem uma preocupação 

estética devendo, também, conduzir à ação. Supõe-se que o orador prenda o seu auditório 

com a sua atuação este deve proporcionar o gosto e a capacidade crítica, realizando 
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discursos claros e abrangentes de todas as situações da vida real. Os objetivos do orador 

tornam-se o prestígio pessoal (dignitas), a influência social (auctoritas) ou as relações 

familiares (amicitia) conseguidos através da ciência oratória e da capacidade de persuasão 

verbal. Os discursos podem ser privados, públicos ou judiciais conferem à palavra o poder 

de uma arma e de grande poder, que aliada à actio, isto é, ao gesto do orador transformam 

a arte de dizer numa atuação, num estar em cena pelo movimento da eloquência.  Os 

oradores, como um poeta, fingem situações. O discurso apresenta-se como literatura oral, 

adaptada a um auditório que se deixa seduzir por quem diz e pelo que ouve, útil e belo. O 

orator trabalha os afetos do público e deleita-o através de palavras simples, equilibradas e 

inteligentes, influenciando-o sem que este o perceba. No De Oratore I, 8., afirma Cícero que 

“nada há de mais ilustre que um orador perfeito (...) é tal a fascinação da habilidade oratória 

que nada de mais aprazível pode ser percebido por ouvidos ou mentes humanas. Quem 

pode descobrir canto mais doce do que um discurso equilibrado?”. 

Esta receita argumentativa distribuía-se na dispositio, na organização do discurso, com 

o exórdio, ou seja, a introdução do tema e a proposição; o desenvolvimento com a narração 

ou argumentação, a demonstração e respectiva confirmação e por fim, para atingir a plena 

persuasão, terminava com a peroração. Este modelo persistiu por todo o mundo ocidental 

e, embora adaptado à modernidade continua a vigorar: veja-se, por exemplo o discurso do 

Presidente da República do feriado de 25 de abril deste ano, e recuando ao exemplar Pe. 

António Vieira, mestre da oratória, podemos ler nas suas palavras o seguinte: 

 

Há de tomar o pregador uma só matéria; há de defini-la, para que se conheça; há de 

dividi-la, para que se distinga; há de prová-la com a Escritura; há de declará-la com a razão; há 

de confirmá-la com o exemplo; há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com as 

circunstâncias, com as conveniências, que se hão de seguir, com os inconvenientes, que se 

devem evitar; há de responder às dúvidas; há de satisfazer às dificuldades; há de impugnar, e 

refutar com toda a força da eloquência os argumentos contrários; e depois disto há de colher, 

há de apertar, há de concluir, há de persuadir, há de acabar. Isto é sermão, isto é pregar; e o 

que não é isto é falar de mais alto. 

Vieira, António (Padre), Sermão da Sexagésima e Sermões da Quaresma. Lisboa: Temas 

& Debates. 2017.p. 59. 
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3.2. Tipos de discurso, géneros discursivos, tipos de texto e sequências textuais 

 

 

 Propõe-se como ponto de partida para o estudo da argumentação na área disciplinar 

do Português a análise de conceitos como tipos de discurso, géneros discursivos, tipos de 

texto e sequências textuais.  

 A reflexão sobre estes conceitos, conteúdos teóricos centrais deste estudo, 

fundamenta-se, sobretudo, na obra de Paulo Nunes da Silva Tipologias Textuais, de 2012. O 

autor delimita o conceito de texto descrevendo as suas propriedades, depois de demonstrar 

o conceito quer num quadro teórico no âmbito da linguística, em que segue o postulado por 

Jean-Michel Adam (Les textes: types et prototypes, 1992), e onde o conceito de texto se foca 

apenas nas unidades linguísticas que o compõem, abstraindo-se do seu contexto situacional, 

propriedade que pertence ao conceito de discurso, quer numa outra conceção teórica de 

âmbito pragmático, apoiada por teorizadores como Joaquim Fonseca (Linguística e 

texto/discurso. Teoria, descrição, aplicação, 1992), onde texto e discurso designam um mesmo 

conceito, ou seja, um objeto verbal pluridimensional em que a situação de enunciação é uma 

das suas dimensões constitutivas. Depois desta distinção, Paulo Nunes da Silva descreve o 

conceito que designará texto na sua obra, como sendo um qualquer produto verbal oral ou 

escrito, composto por signos linguísticos que configura uma unidade semântica, ou melhor, 

uma “mensagem completa do ponto de vista comunicativo” (Silva, 2012: 18); cada texto 

materializa atos de fala e acontece invariavelmente num plano de enunciação exclusivo, o 

seu tamanho é indeterminado, pois pode ser apenas uma frase, assim como pode ter só um 

locutor ou vários. Deste modo, o texto como objeto multifacetado pode ser analisado sob 

diversos pontos de vista, destacando dimensões diversas - linguísticas e extralinguísticas - 

cada uma destas dimensões poderá apresentar-se como parâmetro para a classificação 

textual.  

 A atividade de classificar textos é apresentada como uma tarefa que traz vantagens. 

O autor evidencia as diferenças entre classificação e tipologia demonstrando a relação de 

hiperonímia e hiponímia entre os dois conceitos, a saber: todas as tipologias textuais são 

classificações textuais mas o contrário não acontece. Enquanto que a tipologia textual 

assenta, apenas, num único critério, que se aplica a todos os textos constituindo os tipos 
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textuais um conjunto fechado, a classificação textual pode assentar num ou mais critérios de 

natureza diversa, num conjunto aberto onde há sempre possibilidades de novas classes. 

Baseada nos quatro princípios de Isenberg - homogeneidade, exaustividade, não-

ambiguidade e da monotipia - uma classificação designa-se tipologia e as suas classes 

constituem tipos. Classificar textos pretende ser a associação de entidades textuais do plano 

fisicamente manifesto com classes do plano conceptual, ou seja a atividade de classificar 

textos consiste na integração de um texto numa determinada classe que pode configurar 

tipos de discurso, géneros discursivos, tipos de textos ou tipos de sequências textuais.  

Compreendendo o caráter multidimensional dos textos torna-se mais fácil depreender que 

a sua classificação obedece a vários parâmetros.  

 No caso da classificação de tipos de discurso observa-se que é uma classe de objetos 

verbais criados por locutores que pertencem a uma determinada área socioprofissional, ou 

seja, cada tipo de discurso é um conceito que se refere a uma classe de textos específicos, 

criados por locutores representantes de uma certa atuação social e que desempenham 

funções numa área socioprofissional específica. Denominando como formação 

sociodiscursiva este conjunto de locutores que pertencem a uma determinada área 

socioprofissional, onde a produção de textos representa uma atividade relevante, pode 

dizer-se que o que caracteriza o tipo de discurso são as especificidades dos textos 

produzidos pela formação sociodiscursiva. São exemplos de tipos de discurso o jornalístico, 

o religioso, o jurídico, o literário e o científico entre outros. 

 Género discursivo é um conceito que diz respeito a uma classe de textos que se 

apartam com base em vários critérios, como os aspetos formais, o tipo de conteúdo e a sua 

organização interna, a atuação social do locutor e dos seus destinatários. Cada género 

discursivo se caracteriza por especificidades “relativamente estáveis” (Bakhtine apud Silva, 

2012: 83), configurando classes no campo da classificação textual e não tipos no domínio das 

tipologias textuais. Entre as características dos géneros discursivos sublinham-se: o caráter 

arquetípico e regulador do género discursivo; a relação de cada texto com o género a que 

pertence - veja-se Adam & Heidmann (2007) que ressalvam que cada texto possui 

propriedades de um ou mais géneros,  e Wittgenstein (apud Silva, 2012: 90) quando fala de 

“ar de família” para se referir a relações de semelhança para facilitar a inserção de um texto 

numa determinada classe - ou efeito de genericidade e o enraizamento sócio-histórico dos 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

40 

géneros. São exemplos de géneros discursivos o despacho, o decreto-lei, a portaria, o 

regulamento e o artigo, entre outros por exemplo no tipo de discurso jurídico. 

 Os tipos de textos baseiam-se num único parâmetro simples ou complexo, ao 

contrário dos géneros discursivos, e configurando, portanto,  uma tipologia. Com a intenção 

de demonstrar o funcionamento dos textos através da fixação de operações cognitivas 

implícitas quer à produção pelo locutor quer à compreensão pelo destinatário dos 

conteúdos, Werlich distinguiu cinco tipos de texto: narrativos, descritivos, argumentativos, 

expositivos e instrucionais. Interessa para este trabalho especificar apenas os textos 

argumentativos que na classificação de Werlich se centram “nos processos cognitivos de 

avaliação e de tomada de posição do locutor” (Silva, 2012: 115).  

 Constatando a heterogeneidade composicional que caracteriza os tipos de textos 

Jean-Michel Adam (1992) propôs, então, uma tipologia que não incidisse sobre a totalidade 

do objeto verbal, mas apenas naquilo a que chamou sequências textuais. Adam renunciou à 

ideia de tipos de texto, após confirmar que é ao nível sequencial que se consegue reconhecer 

invariabilidade na ordem interna dos textos.  

 As sequências textuais são unidades homogéneas sem variedade composicional e de 

pequena extensão. São fragmentos autónomos dentro de um texto constituídos por 

“segmentos prototípicos” ou “macroproposições” (Silva, 2012: 125) que dispõem de uma 

estrutura com características próprias. Adam classificou os textos em função dos tipos 

principais de sequencialidade e macroproposições que estes demonstrem. Determinou as 

sequências textuais como modelos ou padrões que auxiliam o locutor a produzir um texto e 

definiu-as em cinco tipos: narrativas, descritivas, argumentativas, explicativas ou expositivas 

e dialogais. 

 No âmbito deste trabalho, adota-se, a sinonímia para texto e discurso, de acordo com 

Ana Cristina Macário Lopes que em Pragmática: uma introdução, de 2018, no seguimento do 

postulado por Fonseca em 1992, assume que “texto/discurso é a unidade linguística básica 

e originária quando focalizamos a atividade comunicativa verbalmente realizada” (Lopes, 

2018: 237). Estando de acordo com esta autora, referimo-nos doravante a texto para 

falarmos de um produto verbal, recebido e reconhecido como um elemento provido de 

sentido, que foi emitido de forma intencional por um sujeito situado social e historicamente. 

O texto que obedece, por assim dizer, ao seu contexto de produção-receção, isto é, à sua 
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situacionalidade, e que vai mobilizar saberes de caráter cognitivo ou sócio-comunicativos, e 

que é o produto que serve de matéria prima à atual retórica, reconhecendo-se que esta 

“disciplina ensina a construir o discurso e a ordenar a argumentação numa particular 

situação comunicativa, tendo em consideração o contexto extraverbal, o interlocutor e a 

matéria em causa” (in Dicionário Terminológico). 

 

 

3.3. A argumentação no texto/discurso 

 

  A noção de texto/discurso pressupõe a constatação de uma função comunicativa, 

reconhecendo-se, desde logo, como texto em situação. Esta perspectiva, de ordem 

pragmática, permite colocar a questão da argumentação na área da estruturação dos textos, 

ou seja, a dispositio da ars oratoria romana transforma-se, à luz da modernidade, num 

trabalho de sequencialização textual, segundo o qual, as unidades se delimitam 

reciprocamente e se ordenam entre si.  

  Importa para esta fundamentação teórica mencionar que a argumentação começou 

a ser vista como um domínio disciplinar próprio a partir de meados do século XX, mais 

concretamente em 1958, a partir das publicações de Chaïm Perelman Traité de 

l'argumentation. La nouvelle rhétorique, e  The uses of argument de Stephen Toulmin, “o termo 

argumentação será usado para referir toda a atividade de representar teses, desafiá-las, 

reforçá-las através de razões, criticar essas razões, refutar essas críticas, e por aí em diante.” 

(Toulmin apud Grácio, 2010). 

  Em 2010, Rui Alexandre Grácio publica a sua tese de doutoramento Para uma teoria 

geral da argumentação: questões teóricas e aplicações didácticas, onde refere que a 

argumentação “implica comunicação e discurso”, e que o seu elemento fundamental é “o 

gesto de focalização da atenção num assunto” (Grácio, 2010: 74). Segundo o autor, no 

entanto, a argumentação, enquanto ciência “organizada, controlada e problematizante”, não 

se sintetiza naquilo a que chama argumentatividade inerente a qualquer discurso, isto é, a 

simples exposição das ideias de alguém, embora com elementos polifónicos e 

interdiscursivos. 

  Existem inúmeras propostas, desde que Toulmin e Perelman iniciaram os seus 

estudos, com o objetivo de teorizar a argumentação, muitas são divergentes entre si e outras 
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complementam-se. Interessa para este trabalho referir a obra de Anscombre e Ducrot 

intitulada L’argumentation dans la langue. Publicada em 1997, situa-se ainda numa tradição 

estruturalista onde o funcionamento da língua é interpretado sem recurso a elementos 

exteriores à própria língua, esta proposta de teorização da argumentação afirma que a 

natureza do texto é orientar para, e consideram argumentativo todo o uso da língua.  

Joëlle Gardes-Tamine diz também que “la rhétorique retrouve une place de choix, parce 

qu'elle a toujours affirmé l'importance d'une parole visant un public bien particulier, et non 

d'un ensemble de phrases adressées à des locuteurs fictifs et interchangeables”(Gardes-

Tamine, 1996:12). 

  Em 2006 publica-se outra proposta da teoria da argumentação relevante, para este 

relatório, L’argumentation dans le discours, de Ruth Amossy, onde podemos ler que o objeto 

de estudo da argumentação são “os meios verbais que uma instância de locução põe a 

funcionar sobre os seus alocutários tentando fazê-los aderir a uma tese, modificar ou 

reforçar as representações e as opiniões que lhes são atribuídas ou, simplesmente, para 

suscitar a sua reflexão sobre um dado problema.”(Amossy, 2006: 37). 

  Podemos afirmar que a complexidade do estudo da argumentação se baseia, ao 

longo dos tempos, na estruturação de regras co-criadoras do próprio contexto 

argumentativo mantém-se a importância não só do que se diz, mas também, como e a quem 

se diz, característica que acompanha o discurso argumentativo desde a Retórica de 

Aristóteles.  

  Combinando a organização interna dos temas à situação comunicativa, terminamos 

este subcapítulo com a referência fundamental deste trabalho que é Paulo Nunes da Silva. O 

autor distingue dois conceitos de argumentação, o primeiro num sentido lato, como sendo 

a apresentação de um ponto de vista, sugerindo ou contrapondo uma tese, e persuadir quem 

recebe o texto. Esta aceção do conceito prende-se com a já apresentada por Ducrot, de facto, 

argumentativo é qualquer objeto verbal que tenha sido criado com intenção comunicativa 

de um locutor para os seus interlocutores, por isso, facilmente se percebem motivações 

argumentativas em sequências narrativas, descritivas ou explicativas. O segundo, um sentido 

mais restrito, e aquele que interessa para este trabalho, em que o conceito argumentação é 

apresentado por Silva como forma de organização de enunciados, e não, apenas, como 
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qualquer proposta, ou refutação de uma tese, que caracterizam a argumentação em termo 

lato.  

  No âmbito deste relatório, determinando como fundamentação teórica a reflexão 

proposta por Adam (1992), e desenvolvida por Silva (2012), adotamos o conceito de 

sequência textual argumentativa para designar o sentido mais restrito de argumentação, 

assim como, as macroproposições que costumam integrar as sequências textuais 

argumentativas enquanto modos de estruturação textual, registando a importância das 

palavras de Adam: “Il ne faut pas plus confondre l’unité compositionnelle, que je désigne sous 

le terme séquence argumentative, avec l’argumentation em général” (Adam apud Silva, 2012: 

153). 

  As categorias funcionais são apresentadas e estabelece-se que a condição 

fundamental da argumentação é constituída pela dinâmica de passagem das Premissas à 

Conclusão. Moeschler (1985) dirá que “uma argumentação consiste na relação entre um ou 

dois argumentos e uma conclusão” (Moeschler apud Silva, 2012: 155).  

 

 

3.3.1. Estrutura macroproposicional da sequência argumentativa 

   

Ao expor as propostas de Adam (1992), Silva demonstra primeiro o modelo proposto 

por Toulmin (1958), pois foi com base neste que Adam desenvolveu a sua teorização sobre 

a estrutura macroproposicional prototípica da sequência argumentativa.  

Toulmin aventou que o esquema argumentativo, conforme Figura 2, consiste no facto 

de determinados Data (dados) admitirem a obtenção de uma certa Claim (afirmação). Essa 

ação decorre e pode ser justificada porque existe um determinado Warrant (argumento, ou 

justificação) que, por sua vez, pode ser fundamentado por um Backing (apoio ou suporte). Ao 

lado da Claim pode ocorrer uma Qualifying (qualificação), isto é existir um “modalizador, que 

atenue ou reforçe o caráter assertivo da conclusão” (Silva, 2012: 154), no entanto esta está 

relacionada com a ocorrência ou não de uma Rebuttal (refutação). 
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A ação que realiza o processo argumentativo concretiza-se em três fases de 

ocorrência variável no texto, em primeiro lugar a apresentação dos dados, seguida da sua 

justificação e respetivo apoio e, por fim, a evidente conclusão, modalizada por uma 

qualificação por causa de uma refutação. Segundo Toulmin, a condição fundamental da 

argumentação é esse movimento de passagem das premissas (os dados, os argumentos e 

os suportes) à conclusão (afirmação). 

 Silva (2012) sublinha que, nos textos, há duas possibilidades de ocorrência desse 

movimento, a ordem progressiva onde ocorrem as premissas logo a conclusão, e a ordem 

regressiva em que o movimento parte da conclusão porque se apresentarão premissas. 

Segundo Adam “tandis que l’ordre progressif vise à conclure, l’ordre régressif est plutôt celui 

de la preuve et de l’explication”. (Adam, 1992:115 apud Silva 2012: 156). No entanto, segundo 

Silva , o que é fundamental na estrutura deste protótipo sequencial é o movimento entre as 

categorias - premissas e conclusão -  e não a sua disposição no texto. 

A estrutura macroproposicional da sequência argumentativa de Adam (1992), 

conforme Figura 3, propõe uma Tese Anterior (Pa0) a que se juntam os Dados (Pa1) e que se 

movimentam para uma Nova Tese ou uma Conclusão (Pa3). O Apoio das Inferências (Pa2) 

corresponde ao argumento e apoio de Toulmin. Neste esquema, quando ocorrem a 

Restrição e a Especificação (Pa4) estas são responsáveis pela modalização da Conclusão. 
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  A ação argumentativa elaborada por Adam ocorre quando a macroproposição Pa1 

introduz uma informação relevante, de seguida Pa2 relaciona parte dessa informação dos 

dados com nova informação, o que possibilita que, dedutivamente se chegue a Pa3, que já 

integra conteúdos diferentes da Tese Anterior e dos Dados, a Conclusão constitui uma Nova 

Tese. No texto pode haver Pa4 que não invalidam Pa3, apenas a condicionam. 

  O esquema macroproposicional proposto por Adam (1992) distingue dois níveis - o 

justificativo e o contra-argumentativo - para as diferentes fases da sequência argumentativa. 

No primeiro inserem-se os Dados (Pa1), o Apoio das Inferências (Pa2) e a Conclusão/Nova 

Tese (Pa3), pois são estas macroproposições que configuram o movimento argumentativo 

da sequência textual. No nível contra-argumentativo integram-se a Tese Anterior (Pa0), assim 

como a Restrição e a Especificação (Pa4), conferindo relevância ao auditório a quem se 

apresenta a tese defendida na sequência textual.  

  As Premissas, que englobam as categorias Pa1e Pa2, e a Conclusão também se 

ordenam progressiva e regressivamente como no esquema de Toulmin, mas segundo Adam 

nem todas as macroproposições ocorrem obrigatoriamente numa sequência argumentativa, 

uma pode ocorrer no texto e a outra basta que seja inferencialmente recuperável: 
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  Existem semelhanças entre os modelos de Toulmin e Adam, como é o caso das 

categorias, mas Adam inclui a macroproposição da Tese Anterior em oposição à Conclusão 

ou à Nova Tese, introduzindo o conceito de dialogismo “inerente a qualquer movimento 

argumentativo” (Silva, 2012: 158). O traço dialógico de uma sequência textual está presente 

no facto de que todas, impreterivelmente, se destinam a um auditório, e esta acaba por ser 

uma característica constitutiva de todos os textos, pois todos são dotados de contexto verbal 

e situacional, ocorrendo com locutores concretos, em determinados tempos e em 

determinados espaços físicos e sociais. “Assim, qualquer texto é sempre uma ‘resposta’ a 

outros locutores (e aos seus textos), e pode suscitar, ele próprio, novas respostas”. (Silva, 

2012:158)  

  Em conclusão, apesar da existência de várias propostas de modelização, os 

teorizadores convergem na ideia de que o movimento entre as Premissas e a Conclusão 

caracteriza o fundamento de qualquer esquema argumentativo. 

 

3.3.2. Construções coesivas do texto/discurso 

 

No campo da linguística, a argumentação continua a ser um ponto de interesse. Neste 

último subcapítulo abordamos alguns dos parâmetros da textualidade, critérios 

fundamentais da teoria do texto, ou linguística textual. 

 Na Gramática do Português de Eduardo Raposo et alii, podemos ler que “o texto, 

enquanto ocorrência comunicativa, segue um determinado número de princípios que se 

organizam em sete parâmetros: coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 

informatividade, situacionalidade e intertextualidade” (Raposo et alii, 2013: 1694). Todos 

estes critérios, estipulados por Robert Beaugrande e Wolfgang Dressler em 1981, são de 

interesse fundamental para o estudo na argumentação veja-se, por exemplo, o caso da 

intencionalidade o texto resulta de uma intenção verbalmente expressa; ou da  

aceitabilidade, o texto prevê interpretação do interlocutor; bem como a situacionalidade, o 

texto considera o grau de adequação ao contexto, assim como também ao uso da 

informatividade, critério que serve de base à intertextualidade,  pois um texto mantém 

relações de ordem retórico-estilística e semântica com outros textos. 
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No entanto, para este trabalho, abordamos, apenas, a relevância que as construções 

coesivas alcançam no texto/discurso, pois a coesão, e também a coerência, são critérios mais 

ligados à organização textual, e que nos interessam para a fundamentação das aplicações 

didáticas realizadas na prática letiva refletida neste relatório. 

 Enquanto propriedade formal dos textos, a coesão é reconhecível ao nível do plano 

do texto, pois “há mecanismos léxico-gramaticais ao serviço da sequencialização semântica 

de um texto, que se constrói tipicamente num jogo balanceado entre continuidade e 

progressão informativa” (Lopes, 2018: 239). Estes mecanismos de coesão referencial, 

relevantes na formação da coesão textual, são cadeias de referenciação que unem e 

remetem entidades dentro do texto. A anáfora, que mobiliza um processo inferencial, ou 

casos de correferência sem anáfora, ou de coesão temporal, são ocorrências semânticas que 

se elucidam através de inferências “ativadas por heurísticas pragmáticas” (Lopes, 2018: 245).   

A coesão textual surge no texto em função da coerência textual, um texto é coerente 

se fizer sentido, se houver congruência, o que faz da coerência um processo interpretativo, 

conforme diz Ana Cristina Macário Lopes: 

 

 

A coerência explica-se como processo interpretativo, porque um texto coerente 

permite a construção de uma representação mental análoga ao modo como estruturamos 

cognitivamente a nossa experiência do mundo e aos princípios do pensamento humano 

(Fonseca 1993 apud Lopes, 2018: 246). A interligação entre a coesão textual e coerência 

textual é estreita, no entanto, podemos dizer que a coesão é de âmbito intratextual e que a 

coerência se distingue porque depende de estratégias interpretativas do interlocutor. 

Existem nexos ou conexões inteligíveis, de finalidade, de sequência temporal, de 

causa/consequência, de contraste, de exemplificação, entre outros, que integram as diversas 

proposições num texto de modo a que este faça sentido.  
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A terminologia linguística é prolífera para designar estas relações discursivas, 

retóricas ou de coerência, que podem ser marcadas através de conectores. Assim, 

abordamos os marcadores discursivos enquanto unidades linguísticas invariáveis, cuja 

função relevante na produção pragmático-discursiva é estabelecer conexões entre 

enunciados, organizando-os em blocos, indicar o seu sentido argumentativo, introduzir 

argumentos, ou exemplos, e orientar o contacto com o interlocutor.  Considerando que, do 

ponto de vista operativo, se torna pertinente a consulta do Dicionário Terminológico optou-

se, para este trabalho, a terminologia aí referida. 

 Como tal, podemos dizer que os marcadores discursivos não desempenham funções 

sintáticas nem contribuem para o sentido proposicional do discurso e que podem ser 

subdivididos em estruturadores da informação, com a função de ordenação: “em primeiro 

lugar”, “por outro lado”, “primeiro”, “por último”; em reformuladores, com a função de 

explicação: “ou seja”, “quer dizer”, “a saber”, ou com a função de retificação: “ou melhor”, 

“melhor ainda”, “por outras palavras”, “ou antes”; em operadores discursivos, com a função 

de reforço argumentativo e de retificação:  “de facto”, “ nomeadamente”, “na realidade”, 

“efetivamente”, “por exemplo”, “mais concretamente”, “até mesmo”; em marcadores 

conversacionais ou fáticos como “olha”, “ouve”, “homem”, “presta atenção”; e, por fim, em 

conectores que fazem a ligação de um enunciado a outro enunciado ou de uma sequência 

de enunciados a outra sequência, estabelecendo uma relação semântica e pragmática entre 

os membros da cadeia discursiva.  

Os marcadores discursivos contribuem de modo relevante para a coerência textual, 

orientando o recetor na interpretação dos enunciados, na construção das inferências, no 

desenvolvimento dos argumentos e dos contra-argumentos. São, também, um dos 

mecanismos mais significativo para a coesão textual, quer seja ao nível lexical, assegurada 

através da reiteração ou da substituição, quer seja ao nível gramatical, sobretudo na sua 

dimensão interfrásica, onde o valor da conexão é conferido por determinados conectores. 

 

Conclui-se este capítulo de enquadramento teórico do tema deste relatório, 

afirmando que o estudo da argumentação, iniciado há mais de dois mil anos, continua a ter 

interesse. A arte de bem falar mantém-se um saber pluridisciplinar e uma área de 

conhecimento e investigação.  
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O próximo capítulo, atendendo aos autores referidos, contém as aplicações 

didáticas e, a partir dos resultados obtidos, as respetivas conclusões.  
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Capítulo 4 | Metodologia de investigação e aplicações didáticas  

 

  O quarto capítulo deste trabalho divide-se em três partes, a primeira (4.1.) explica a 

metodologia de investigação adotada, a segunda (4.2.) centra-se nas aplicações didáticas do 

tema da argumentação nas turmas de Português e de Latim, e a última (4.3.) apresenta as 

considerações finais. O primeiro subcapítulo expõe as perguntas e os objetivos de 

investigação e os de aprendizagem (4.1.1.), a definição dos instrumentos da recolha de dados 

(4.1.2) e o tratamento de dados propriamente ditos (4.1.3.). Às aplicações didáticas na aula 

de Português (4.2.1.) seguem-se as aplicações didáticas na turma de Latim (4.2.2.). Apresenta-

se de seguida a análise de dados (4.2.3.), quer na disciplina de Português (4.2.3.1.), quer na 

disciplina de Latim (4.2.3.2.). O capítulo quatro encerra com a interpretação dos resultados 

nas considerações finais (4.3.). 

 

4.1. Metodologia de investigação 

 

  Com base no enquadramento teórico apresentado no capítulo três deste relatório, 

procuramos aplicar didaticamente o tema da argumentação ao grupo de trabalho da turma 

de Português do 12.º ano da Escola Secundária de Camões, composto por oito alunos, onde 

foi trabalhado um género textual argumentativo específico: o texto de opinião, e à turma de 

Latim de 11.º ano, constituída por oito alunos, onde se explorou a ars oratoria. 

  A estratégia de investigação aplicada, e que aqui se apresenta neste capítulo, é um 

estudo de caso científico-didático. O estudo de caso na investigação em educação, obra 

publicada em 2012 por José Carlos Morgado, é uma reflexão incontornável sobre a estratégia 

investigativa que é o estudo de caso. Este tipo de investigação permite “uma análise mais 

focalizada e mais compreensiva de determinadas situações, processos e/ou práticas 

profissionais” (Morgado, 2012: 7). O autor apresenta o estudo de caso como sendo uma 

estratégia investigativa, estruturada numa vertente interpretativa do contexto real, portanto 

“um processo de investigação empírica”, em que se combinam as dimensões descritivas, 

exploratórias e interpretativas (Morgado, 2012: 63).  

  Durante a pesquisa foram tidos em conta os quatro pontos que na perspetiva de 

Stake (apud Morgado, 2012: 60) são fundamentais para colocar em prática esta metodologia 

de investigação: é um estudo holístico pois tem em conta a globalidade do contexto; é 
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empírico, pois recolheram-se materiais, observando e evitando qualquer tipo de 

intervencionismo; é, também, um trabalho de interpretação apoiado na intuição e na 

interação entre investigador e sujeito; e, por último, é um estudo empático que respeita a 

intenção dos participantes no estudo e a reestruturação do processo investigativo devido às 

alterações ocorridas mais especificamente pela Covid-19. 

  O processo de pesquisa dos estudos de caso que aqui se apresentam, quer o da área 

disciplinar do Protuguês, quer o de Latim, cumpriu as três etapas apresentadas na proposta 

metodológica de Nisbet e Watt (apud Morgado, 2012: 68-69). A fase exploratória, a inicial que 

determina o objeto de estudo; a segunda, chamada fase de recolha de dados e, por fim, a 

fase de análise, interpretação e divulgação dos resultados. 

 

 

4.1.1. Perguntas e objetivos de investigação e de aprendizagem 

 

A argumentação — enquanto texto/discurso de um locutor que usa estratégias 

discursivas adequadas e que apresenta, encadeia e desenvolve coerentemente as premissas, 

persuadindo de forma a alcançar uma determinada conclusão - favoreceu a formulação das 

questões de investigação que levaram a este estudo.  

Colocámos duas questões, a primeira mais geral e ambivalente para as duas áreas 

disciplinares: “De que modo a integração e mobilização de saberes desenvolve a capacidade 

de argumentação dos alunos?” e a segunda mais específica para a turma de 12.º ano de 

Português: “De que modo o ensino explícito da sequência textual argumentativa contribui 

para o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso?”.  

Considerando as dificuldades tidas em desenvolver o tema da argumentação de 

forma idêntica nas duas disciplinas traçámos os seguintes objetivos de investigação para a 

disciplina de Português: 1) Descrever a prática discursiva em sequências textuais 

argumentativas; 2) Descrever e compreender a capacidade de produção do texto de opinião; 

3) Aferir a aplicação dos processos de elaboração de textos: planificação, escrita e revisão; 4) 

Desenvolver e refletir sobre a coesão de um texto, atendendo à progressão temática e ao 

uso de marcadores discursivos. Em relação à turma de Latim: 1) Descrever o reconhecimento 

da parte dos alunos de valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos; 2) Refletir 
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sobre as características e a estrutura de textos oratórios; 3) Desenvolver e refletir sobre a 

coesão de um texto, atendendo à progressão temática e ao uso de conjunções. 

Ao nível dos objetivos de aprendizagem pretende-se que os alunos tomem 

consciência da estrutura do texto de opinião, da sua avaliação e da sua capacidade para 

justificar, de modo fundamentado, as interpretações que fazem da realidade; que  

desenvolvam a capacidade de apreciação crítica dos textos; que reconheçam valores 

culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos, e que consigam analisar o modo como 

o(s) tema(s), as experiências e os valores são representados pelo(s) autor(es) do texto. 

 

4.1.2. Recolha e tratamento de dados 

 

  Tendo em conta os objetivos, foram definidos, para o grupo de trabalho de Português, 

dois níveis de análise: o primeiro prende-se com a produção escrita dos alunos, mais 

propriamente os textos de opinião, e o segundo com a perceção que os alunos têm sobre o 

seu próprio desempenho. Assim, foram obtidos três tipos de instrumentos de recolha de 

dados: os textos de opinião dos alunos, para análise enquanto textos argumentativos; as 

grelhas de autocorreção, para autoavaliação dos alunos, e o inquérito final. Na turma de 

Latim foi recolhida uma produção escrita de diagnóstico sobre um recurso estilístico, a 

pergunta retórica; dois exercícios, um com identificação e outro com reescrita e alteração de 

marcadores discursivos; e uma ficha de trabalho com identificação dos genera dicendi num 

sermão de Pe. António Vieira e exercício sobre as partes do discurso no mesmo sermão. 

  Todas as produções foram recolhidas no Microsoft Teams. Com o objetivo de 

assegurar o anonimato dos participantes, os dados foram codificados. Atribuiu-se uma letra 

a cada aluno, identificado como aluno A (AA) ou aluno B (AB), e as siglas TP e TL 

respetivamente para as turmas de Português e Latim.  

  Nos dados de Português, as produções escritas têm um número, assim T1 é o 

primeiro texto de opinião, G é a grelha de autocorreção e I é o inquérito final. Tome-se o 

seguinte exemplo: TP_AA_T1 para identificar Turma de Português Aluno A Texto 1.   

  Nos dados de Latim, usa-se a sigla FT para ficha de trabalho e um número para a 

identificar, como por exemplo FT1, tome-se o seguinte exemplo: TL_AA_FT1 para identificar 
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Turma de Latim Aluno A Ficha de Trabalho 1. Apresentam-se neste subcapítulo as etapas do 

procedimento metodológico em Português (Tabela 4) e em Latim (Tabela 5). 

Tabela 4 - Procedimento metodológico em Português 

Etapas Descrição 

1. Recolha de textos de opinião para diagnóstico (Tdiag).  

O tema proposto foi “O lugar do sonho na vida dos jovens”. 

2. Seleção do Grupo de Trabalho, composto por oito alunos escolhidos pela Professora 

Orientadora de Escola. 

3. Definição das categorias de análise. 

4. Recolha de textos de opinião do Grupo de Trabalho (T1) resultantes da primeira 

didatização no dia 24 de fevereiro de 2021. 

O texto de opinião, e respetiva planificação, submeteu-se ao tema da liberdade de 

expressão tendo como objeto de análise a prisão efetiva do rapper espanhol Pablo 

Hasél. 

5. Tratamento de dados:  codificação e análise dos textos de opinião. 

6. Recolha de Grelhas de autocorreção (G1) do Texto 1. 

7. Tratamento de dados: codificação e análise das grelhas de autocorreção. 

8. Recolha de textos de opinião (T2), resultantes da segunda didatização no dia 10 de 

março de 2021. 

Texto sobre “A igualdade de género” apresentado com tabela identificativa de 

marcadores discursivos. 

9. Tratamento de dados: codificação e análise dos textos de opinião. 

10. Recolha de textos de opinião (T3), resultantes da terceira didatização no dia 24 de março 

de 2021. 

O tema foi escolhido pelos alunos entre duas propostas, metade do grupo escolheu o 

tema das “Fake News” e os restantes escreveram sobre o próprio “Texto de Opinião”, foi-

lhes pedida a respetiva planificação e o preenchimento da grelha de autocorreção e 

tabela de marcadores discursivos já referidas nos Textos 1 e 2. 

11. Tratamento de dados: codificação e análise da produção dos alunos do Grupo de 

Trabalho. 

12. Recolha de Inquérito Final (I) relativo à perceção dos alunos sobre as aplicações didáticas. 

13. Tratamento de dados: codificação do Inquérito Final. 
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4.2. Aplicações didáticas 

  

  Este subcapítulo apresenta as didatizações realizadas nas duas áreas disciplinares, 

com o Grupo de Trabalho da turma de Português do 12.º ano e com a turma de Latim do 

11.º ano. 

 

4.2.1. Aplicações didáticas em Português 

 

  As didatizações na aula de Português ocorreram durante o período de Ensino Remoto 

de Emergência. Houve três aplicações didáticas do tema ao grupo de trabalho em aulas 
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síncronas de 45 minutos, conforme o cronograma apresentado na Tabela 6. Todas as 

didatizações tiveram como objetivo demonstrar a estrutura do texto de opinião, enquanto 

género de texto argumentativo, tendo em conta os critérios de classificação para o exame. 

 

 

  Uma vez que, no caso do Português, a aplicação didática do tema reporta a uma 

turma de 12.º ano, importa ressalvar que a preparação das aulas de didatização tiveram 

sempre a fundamentação do tema nos documentos oficiais. Assim, comprova-se que, após 

consulta às Aprendizagens Essenciais (doravante, AE) de agosto de 2018, as competências a 

desenvolver na aula de português, nomeadamente a oralidade (compreensão e expressão 

do oral); a leitura “centrada predominantemente em textos de natureza argumentativa” (AE, 

2018: 3) e a escrita “que inclua obrigatoriamente saber escrever textos de natureza expositiva 

e argumentativa” (AE, 2018: 3) integram os conceitos a desenvolver neste trabalho. 

  O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (doravante, Perfil) de 2017, 

justifica a aplicação didática da argumentação pela presença das Áreas de Competências da 

Linguagem e Textos; da Informação e Comunicação; de Pensamento Crítico e Criativo, assim 

como a área do Saber Científico Técnico e Tecnológico e os seus respetivos descritores 

operativos, demonstra e evidencia a promoção de ações estratégicas de ensino que 

permitam o cumprimento das aprendizagens. 

  Na pesquisa feita no Programa e Metas Curriculares de Português - ensino secundário 

(doravante, PMCP) de 2014, bem como no manual escolar Sentidos 12, adotado na escola 

secundária onde decorre a prática pedagógica, reconheceram-se os domínios que integram 
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os conceitos a desenvolver nas didatizações. Assim aconteceu com os domínios da escrita e 

da leitura para os planos de apresentação do género do texto de opinião e as suas 

especificidades, a saber: “explicitação de um ponto de vista, clareza e pertinência da 

perspetiva adotada, dos argumentos desenvolvidos e dos respetivos exemplos; discurso 

valorativo (juízo de valor explícito ou implícito)”(PMCP, 2014: 23). Em relação ao domínio da 

gramática, interessou o conteúdo de Linguística Textual para a apresentação da sequência 

textual argumentativa. Uma vez que as sequências textuais argumentativas têm a intenção 

comunicativa de convencer ou persuadir, influenciando ouvintes ou leitores para a adesão a 

determinados produtos ou pontos de vista, e se caracterizam pela ocorrência da avaliação e 

tomada de posição do locutor, assim como pela estrutura tripartida: introdução, 

desenvolvimento e conclusão (Tese → argumentação → conclusão), não deixa de ser 

relevante a incidência de marcas de coesão e coerência como determinados operadores 

discursivos, conectores que articulam as várias partes do texto. Estas marcas, do domínio da 

gramática, foram de grande relevância na preparação das didatizações.  

  São exemplos de sequências argumentativas o texto de opinião, a apreciação crítica, 

o diálogo argumentativo, o debate, o discurso político, anúncios, ensaios e editoriais. O texto 

de opinião tomou o tempo dedicado à aplicação didática da argumentação em Português.  

  A primeira didatização aconteceu no dia 24 de fevereiro de 2021, conforme materiais 

de aula nos anexos (Anexo A). Nesta aula síncrona do regime de ensino remoto de 

emergência, foram trabalhados os domínios da Leitura, Gramática e Escrita. A aula 

desenvolveu-se através de uma apresentação Google Slide e diálogo constante com o grupo 

de trabalho, de forma a apresentar o tema da argumentação aos alunos e avaliar o 

conhecimento já adquirido no que concerne às sequências textuais. 

  Com o objetivo de demonstrar a estrutura do texto de opinião, enquanto género de 

texto argumentativo, tendo em conta os critérios de classificação para o exame, e sob o 

domínio da gramática, foi usada uma técnica expositiva. Com o apoio da apresentação 

Google Slide, para demonstração das características do texto de opinião, foram explorados 

os seguintes conteúdos: encadeamento lógico, mecanismos de coesão, uso de linguagem 

valorativa e o recurso às frases declarativas, à linguagem objetiva, a nomes e a adjetivos. Após 

a leitura de texto exemplificativo pretendeu-se que os alunos identificassem marcas de 
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género e reconhecessem a diferença entre argumento e exemplo. Realizaram-se exercícios 

de resposta oral a fim de consolidar conhecimentos sobre o texto de opinião. 

  A aula terminou com a proposta de trabalho de elaboração do primeiro texto de 

opinião para análise. Os alunos foram orientados para a produção escrita tendo em conta as 

fases de planificação, textualização e revisão textuais. Esta aplicação didática pretendeu 

desenvolver as competências na escrita e na compreensão das capacidades comunicativas 

dos alunos. O texto de opinião resultante da primeira didatização foi entregue pelos alunos 

até ao dia 5 de março através da plataforma Microsoft Teams.  

  O documento orientador para correção do texto, conforme Anexo B, havia sido 

disponibilizado aos alunos, no início do ano letivo, pela professora orientadora da escola, 

tendo ficado decidido, no entanto, que nestas didatizações não haveria classificações 

expressas, mas apenas comentários fundamentados pelos critérios de classificação.  

  A segunda didatização teve lugar no dia 10 de março de 2021 e os materiais da aula 

encontram-se no Anexo C. Esta aula teve como objetivos aferir a capacidade de análise dos 

alunos, disponibilizando-lhes uma grelha de autocorreção, assim como, estimar a sua 

capacidade de estruturação do discurso, reconhecendo sequências textuais argumentativas, 

através do uso consciente de marcadores discursivos. 

  Os materiais de apoio foram disponibilizados previamente na aplicação Microsoft 

Teams, tendo começado a aula síncrona pela apresentação da Grelha de Autocorreção, que 

cada aluno preencheu relativamente ao texto de opinião (T1) da didatização anterior. De 

seguida analisou-se uma Ficha Informativa com esquematizações das Sequências Textuais 

Argumentativas, das marcas de género do Texto de Opinião e dos Marcadores Discursivos, 

com o objetivo de consolidar conhecimentos. 

  A aula terminou com a proposta de trabalho de elaboração do segundo texto de 

opinião (T2) para análise. Os alunos foram orientados para a produção escrita tendo em 

conta as fases de planificação, textualização e revisão textuais, tendo sido acrescentada à 

Ficha de Trabalho uma Tabela, que os alunos deveriam entregar com o texto, onde indicavam 

os conectores usados na sua produção escrita. Esta aplicação didática pretendeu 

desenvolver as competências na escrita e na compreensão das capacidades dos alunos. O 

texto de opinião resultante desta didatização foi entregue pelos alunos até ao dia 20 de 

março através da plataforma Microsoft Teams.  
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  A terceira didatização ocorreu no dia 24 de março de 2021, conforme materiais em 

anexo (Anexo D). Foi previamente disponibilizada na plataforma Microsoft Teams uma ficha 

informativa que foi lida e analisada na aula. Esta ficha esquematiza os parâmetros de 

classificação para o exame, tendo sido este o ponto de análise fulcral desta aula, com o 

objetivo de consolidar conhecimentos e conferir a preparação dos alunos para o exame.  

  Confrontaram-se oralmente algumas produções que os alunos partilharam na aula e 

foram esclarecidas dúvidas, a aula terminou com a proposta de trabalho de elaboração do 

terceiro texto de opinião (T3) para análise. Os alunos foram orientados para a produção 

escrita tendo em conta as fases de planificação, textualização e revisão textuais, foi-lhes 

solicitado, juntamente com o texto de opinião, a sua planificação e o preenchimento da 

tabela identificativa dos conectores usados e respetiva grelha de autocorreção.  

  Esta aplicação didática pretendeu desenvolver as competências na escrita e na 

compreensão das capacidades dos alunos. O texto de opinião resultante desta didatização 

foi entregue pelos alunos através da plataforma Microsoft Teams no final de maio de 2021.  

 

4.2.2. Aplicações didáticas em Latim 

 

  Na turma de Latim foram realizadas quatro didatizações, que foram preparadas tendo 

em consideração os termos em que o objeto de estudo - a argumentação - é apresentado 

pelos documentos oficiais. Uma vez que a aplicação didática do tema reporta a uma turma 

de 11.º ano comprova-se, após consulta às Aprendizagens Essenciais (doravante, AE) de agosto 

de 2018, que o aperfeiçoamento dos conhecimentos em língua latina, assim como a tradução 

de textos e de grandes autores, como Cícero, suportam e fundamentam as competências 

em língua portuguesa. “Forma-se, deste modo, uma mente mais capaz de dialogar, de 

argumentar, de ter opinião e saber expô-la com clareza”. (AE, 2018: 2) e a escrita “que inclua 

obrigatoriamente saber escrever textos de natureza expositiva e argumentativa” (AE, 2018: 

3) integram os conceitos a desenvolver nestas aplicações didáticas. Fundamentando a 

preparação dos materiais a apresentar aos alunos também nesta noção de que o 

conhecimento dos clássicos em muito beneficia as competências em Português. O Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória de 2017, pela presença das Áreas de Competências 

da Linguagem e Textos; da Informação e Comunicação; de Pensamento Crítico e Criativo, 
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assim como a área do Saber Científico Técnico e Tecnológico e os seus respectivos 

descritores operativos, demonstra e evidencia a promoção de ações estratégicas de ensino 

que permitam o cumprimento das aprendizagens. 

  Na pesquisa feita nas Metas Curriculares de Latim A no Ensino Secundário 10.º e 11.º anos 

(doravante, MCL) de 2015, bem como no manual escolar Noua Itinera 11.12, adotado na 

escola secundária onde decorre a prática pedagógica, reconheceram-se os domínios que 

integram os conceitos a desenvolver neste trabalho. Assim, sob o domínio da Civilização e 

Cultura, no conteúdo Educação e Ensino com o objetivo de Conhecer o sistema de ensino 

romano e relacioná‐lo com os modelos da sociedade atual trabalhar-se-á a importância dada à 

preparação do orador (MCL, 2015: 12); no conteúdo A vida social - Otium et Negotium este 

trabalho tratará de analisar se os alunos conseguem conhecer e dominar os conceitos de 

otium e otium cum dignitate (MCL, 2015: 12), de modo a reconhecerem a importância da 

oratória política e forense. No domínio dos Autores e Textos pretende-se que os alunos 

consigam conhecer Cícero e a importância da sua obra, e que identifiquem as estruturas do 

texto oratório (MCL, 2015: 16).  

  A primeira didatização ocorreu no dia 1 de março de 2021, já no período de Ensino 

Remoto de Emergência, tratando-se de um bloco de 90 minutos de duas aulas síncronas, 

assistidas pela professora orientadora da FLUC, cujos materiais se apresentam em anexo 

(Anexo E). A aula desenvolveu-se através de uma apresentação Google Slide e diálogo 

constante com a turma. De forma a apresentar o tema da argumentação aos alunos, 

apresentaram-se os conceitos de retórica e oratória, enquanto formas de arte estruturada e 

deliberadamente intencional, para introduzir o autor a apresentar. No sentido de captar a 

atenção dos alunos, usou-se um excerto do Sermão da Sexagésima de Padre António Vieira, 

que, sendo um autor que já conheciam, podiam associar ao tema da aula. Pretendeu-se 

contextualizar o autor com a apresentação de breves noções biográficas de Cícero e, como 

exercício de pré-leitura, foi mostrada uma imagem da pintura de Cesare Maccari. De forma 

a permitir aos alunos localizar o tema a tratar, foi solicitado, também, que acompanhassem 

pelo manual tudo o que ia sendo proposto. 

  Sendo um dos objetivos do documento oficial Metas Curriculares de Latim A 10.º e 

11.º anos do ES conhecer e explicar a vivência social em Roma (o trabalho e o lazer), decidiu-

se ser pertinente abordar os conceitos de otium e negotium antes de analisar o texto 
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escolhido de Cícero, usando, como  estratégia de introdução do tema, a leitura partilhada 

pelos alunos do texto do manual adotado, Noua Itinera 11, da página 134, pois o Ensino 

Remoto de Emergência impossibilita melhor participação dos alunos durante a aula síncrona. 

  De seguida, expôs-se o conceito otium cum dignitate com o objetivo de relembrar a 

importância e interesse da reflexão sobre a fruição do lazer. Usou-se, estrategicamente, a 

partilha da abertura do tratado De Oratore, de forma a comprovar o interesse que traz à 

civilização atual. Seguiu-se uma apresentação da vida e obra de Cícero usando como 

estratégia o diálogo com os alunos a fim de quebrar o cansaço que um bloco de 90 minutos 

de aulas à distância acarreta.  

  A leitura expressiva do texto da página 150 (Cícero, De Oratore; VIII, 32.32) do manual 

teve como objetivo exemplificar o discurso de Cícero, primeiro leu a professora estagiária e 

os alunos fizeram nova leitura, para que pudessem exercitar a leitura de um novo estilo, 

nomeadamente as interrogações retóricas. Foram realizados exercícios de apoio à leitura 

com o objetivo de introduzir um novo conteúdo gramatical: as conjunções coordenadas e 

subordinadas. Foi escolhida esta estratégia com o objetivo de reiterar a importância dos 

marcadores discursivos na organização do discurso em latim e em português. 

  O exercício de tradução foi feito para auxiliar os alunos neste primeiro contacto com 

o autor, assim como para permitir que adquiram um corpus lexical que ajudasse a 

compreender o sentido global de um texto latino. O texto em análise proporcionou a 

aquisição de novos conhecimentos de morfologia e de sintaxe latinas, pois foi feita uma 

sistematização da forma nominal do supino. Após uma apresentação inicial, seguiu-se a 

realização de exercícios com o objetivo de fixação de saberes pelos alunos. 

  Entregaram-se, pela aplicação digital Team’s, todos os materiais sistematizados em 

aula, assim como uma proposta de trabalho, para a aula assíncrona seguinte, com três 

questões. Esta proposta de trabalho (FT1) foi a estratégia usada para a recolha de materiais 

de diagnóstico para este Relatório de Estágio. 

  A segunda didatização aconteceu no dia 9 de março de 2021 em formato assíncrono, 

pois as alterações ocorridas nos horários por causa do confinamento alteraram o PIF 

inicialmente elaborado e a possibilidade de aplicar didaticamente o tema da argumentação 

noutras condições. Foram preparados materiais informativos e uma Ficha de Trabalho, 

disponibilizados na plataforma Microsoft Teams, para os alunos trabalharem durante os 90 
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minutos de aula assíncrona. Assim, a Ficha Informativa, que aqui se apresenta em anexo 

(Anexo F), apresenta a relação de Cícero com a oratória. Focados os aspetos da preparação 

intelectual do orador e as tendências da oratória na sua época, foi apresentado um breve 

resumo da obra oratória de Cícero e a estrutura do discurso Pro Archia. A Ficha de Trabalho 

(FT2) continha um excerto do discurso Pro Archia em latim e uma proposta de tradução, era 

pedido aos alunos que identificassem, exemplificando, os marcadores discursivos presentes 

no texto latino. 

  A terceira aplicação didática ocorreu também em aula assíncrona, esta de 45 minutos 

apenas, no dia 22 de março de 2021, tendo sido entregue, pela plataforma Microsoft Teams, 

uma Ficha de Trabalho (FT3), que se encontra em anexo (Anexo G). Foi pedido à turma que 

reescrevessem o texto de Cícero da FT2 alterando os marcadores discursivos que aí se 

encontrassem sublinhados por outros equivalentes, de forma a manterem o sentido do 

texto. 

  A quarta didatização teve lugar no dia 14 de abril de 2021, em aula assíncrona de 90 

minutos. Foi entregue, pela plataforma Microsoft Teams,  uma Ficha de Trabalho (FT4) que 

aqui se partilha em anexo (Anexo H), onde foi confrontada a presença da oratória latina na 

língua portuguesa. Apresentaram-se excertos do Sermão da Primeira Sexta Feira da quaresma, 

de Padre António Vieira, e fazia parte da tarefa: primeiro identificar os objetivos da oratória 

presentes no texto, nomeadamente docere, delectare e mouere; e em segundo lugar, 

responder a questões, com verdadeiro ou falso, sobre a estruturação do discurso na oratória. 

  Estas aplicações didáticas tiveram como objetivo o aprofundamento de 

conhecimentos da língua latina e dos grandes autores e fomentar a aquisição de 

conhecimentos em língua portuguesa. 

 

 

4.3. Análise de dados  

 

4.3.1. Na aula de Português 

 

A análise quantitativa dos dados, concentrada na dimensão textual/discursiva, teve 

em conta a estruturação temática e discursiva observada nos três parâmetros: 

Género/Formato Textual (Parâmetro A), Tema e Pertinência da Informação (Parâmetro B) e 
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Organização e Coesão Textuais (Parâmetro C). Os níveis de correção linguística não foram 

analisados, embora possamos referir que foram comentados, e apontados aos alunos, erros 

de sintaxe e impropriedade lexical.  

A Tabela 7 demonstra a análise da estruturação temática e discursiva observada no 

texto de diagnóstico e nas três produções escritas, é notória a evolução positiva dos alunos 

em todos os parâmetros, apesar de os alunos de nível 4 serem os mesmos desde a primeira 

recolha e de nenhum dos outros ter atingido esse patamar. Note-se que desde o início dos 

trabalhos nenhum aluno se encontrava no nível 1 em nenhum dos parâmetros, no final a 

maioria do grupo está entre os níveis 3 e 4. Podemos dizer que após recorte de unidades de 

análise ocorreu uma evolução positiva generalizada com o ensino explícito do género do 

texto de opinião. 

 

 

Em relação à análise qualitativa dos textos de opinião, decidiu-se começar por analisar 

os textos de diagnóstico (T0), que aqui se publicam em anexo (Anexo I), sem que, no entanto, 

tenha havido comentário dos mesmos aos alunos. Identificaram-se, logo à partida, quais as 

fragilidades e os pontos fortes do grupo, a saber: três dos alunos estavam no nível 4 em 

todos os parâmetros dos critérios de classificação para o exame, mas os restantes 

apresentavam falhas ao escrever de acordo com o género textual solicitado, não 

diferenciavam argumento de exemplo, escreviam com pouca eficácia argumentativa, com 

uma organização pouco satisfatória e recorrendo a insuficientes mecanismos de coesão. 

Após a primeira didatização, os oito alunos do grupo de trabalho, apresentaram o seu 

primeiro texto de opinião (T1) para ser comentado, conforme textos em anexo (Anexo J). 
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Todos os alunos escreveram o texto de acordo com a divisão tripartida, respeitando a 

estrutura do texto de opinião, apresentaram argumentos e exemplos e, em geral, usaram 

um discurso valorativo. As falhas notaram-se, sobretudo, ao nível da coesão gramatical, 

havendo também casos de repetições lexicais e falhas de adequação linguística, assim como 

pouca eficácia argumentativa. Demonstra-se, exemplificando com um dos casos com mais 

pontos fracos nesta primeira produção escrita: 

 

 

Verifica-se, portanto, que este texto tem algumas falhas, pois apesar de usar 

marcadores que identificam a estrutura do texto, assim como conectores que introduzem 

argumentos, o aluno não conseguiu escrever sem ambiguidade no tema, demonstrou 

problemas ao nível da coesão lexical e não conseguiu exemplificar os argumentos. 

A situação manteve-se com as segundas produções escritas, apesar de ter sido 

pedida uma grelha de autocorreção, algumas das amostras mantiveram as mesmas falhas. 

As grelhas de autocorreção, que aqui se anexam (Anexo L) tentaram aferir a capacidade de 

análise dos alunos em relação às suas produções, veja-se o seguinte exemplo: 
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TP_AG_G1 

 

 

Este material de análise serviu, também, para que os alunos tomassem consciência 

da importância das três fases da escrita, pois aquando da primeira didatização, em diálogo 

com os alunos ouviu-se que estes nunca planificavam nem reviam os seus textos.  

Os segundos textos (T2) de opinião, que se podem ver em anexo (Anexo M), 

recolhidos após a didatização de 10 de março de 2021, mantiveram o mesmo tipo de falhas. 

Os pontos fortes continuaram a ser, por parte de alguns elementos do grupo,  a boa divisão 

tripartida do texto, o uso de um discurso valorativo e o domínio de mecanismos de coesão 
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textual, assim como muito boa eficácia argumentativa, como se pode verificar no seguinte 

exemplo: 

 

 

Na terceira didatização chamou-se a atenção dos alunos para os níveis de avaliação 

e parâmetros dos critérios de classificação para o exame nacional, tendo resultado em textos 

de opinião com melhorias significativas. Estes textos (T3), dispostos em anexo (Anexo N), 

depois de comentados, foram analisados, tendo sido possível confirmar que todos os alunos 

terminaram com produções escritas entre os níveis 3 e 4. Analisando especificamente o 

seguinte exemplar:  
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 Podemos confirmar a existência de marcas que habitualmente identificam este 

género textual, como por exemplo a explicitação de um ponto de vista e a clareza e 

pertinência da perspectiva adotada, dos argumentos desenvolvidos e dos respectivos 

exemplos, para além do valor expressivo do discurso valorativo. A sua estrutura, em primeiro 

a introdução com explicitação do ponto de vista, seguida do desenvolvimento: argumentação 

→ contra-argumentação → exemplificação, e a conclusão com retoma do ponto de vista 

inicial, é inconfundível e identifica, por si só, a sequência argumentativa. As marcas 

linguísticas, a relação com a atualidade que se manifesta no recurso ao presente do 

indicativo, com valor deítico, como tempo base e a deíticos espaciais e temporais, que 

localizam os acontecimentos no espaço e no tempo, ocorrem também formas de presente 

do indicativo com valor genérico, associadas à apresentação de argumentos e à formulação 

da tese ou da conclusão, como estratégia de validação.  

O inquérito final (I), realizado no final do ano letivo, disponível em anexo (Anexo O), 

confirmou a evolução positiva dos alunos e, sobretudo, a sua consciencialização do processo 

de escrita do texto de opinião. Mostra-se aqui um exemplar de um dos elementos do grupo 
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de trabalho, onde se pode aferir de que modo o ensino explícito da sequência textual 

argumentativa contribuiu para o desenvolvimento do desempenho dos alunos na 

estruturação do discurso: 

 

 

 Após as didatizações, os alunos confirmaram que alteraram a sua atuação, e aqueles 

que raramente planificavam ou reviam os textos passaram a fazê-lo muitas vezes, ou até 

sempre, assim como também passaram sempre a fazer uso consciente de conectores para 

articular o discurso. A grande maioria escreve sempre textos de opinião de acordo com a 

divisão tripartida e fazem uso de um discurso valorativo. A tabela que se segue, Tabela 8, é 

identificativa destes dados: 
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4.3.2. Na aula de Latim 

Da primeira didatização, ocorrida a 1 de março, foram recolhidos materiais de 

diagnóstico, em resposta à Ficha de Trabalho 1 (FT1), que aqui se publicam em anexo 

(Anexo P). Os dados recolhidos foram analisados, tendo sido possível concluir que nenhum 

dos alunos conseguiu elaborar uma resposta adequada. Nenhum dos alunos atingiu um 

nível de resposta positiva, tendo estes manifestado, em diálogo com a professora 

estagiária, as suas dificuldades em elaborar uma pergunta de retórica, afirmando que, no 

entanto, a conseguem identificar em texto. Segue-se a Ficha de Trabalho 1 (FT1) proposta e 

um exemplo aleatório de resposta (TL_AE_FT1).  
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A segunda didatização revelou-se de mais fácil resposta. Pretendia-se que os 

alunos reconhecessem no uso das conjunções o valor dos conectores discursivos. Nesse 

sentido foram sistematizadas, previamente, quer as conjunções coordenativas, quer as 

subordinativas. Depois de analisado o excerto do discurso de Cícero Pro Archia, foi pedido 

aos alunos que identificassem marcadores discursivos no texto, conforme Ficha de 

Trabalho 2 que se segue: 
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A correção desta Ficha de Trabalho pode ser consultada em anexo (Anexo Q), tal 

como as respostas da turma (Anexo R). Apresenta-se de seguida um exemplo de 

resposta, seguindo-se a análise dos dados recolhidos: 
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O texto apresentava quatro conjunções coordenativas copulativas, três vezes atque, 

cinco vezes et, uma vez etiam e uma outra vez ergo. Estas foram identificadas por 75% dos 

alunos. Estavam presentes três conjunções coordenativas conclusivas: igitur, itaque e olim, 

cada uma delas aparecia uma vez e foram identificadas em 100% das respostas. O advérbio 

de modo sic, que surge uma vez no texto, foi identificado apenas por 25% dos alunos. Na 

contagem geral, foram 75% as respostas positivas da amostra. 

Na terceira didatização foi proposta a seguinte Ficha de Trabalho, cuja correção pode 

ser consultada em anexo (Anexo S): 

FT3 

Escola Secundária de Camões | Ano letivo 2020/2021 
Disciplina de Latim A | 11.º ano | Turma 11J | Data: 22 de março de 2021     

Ficha de Trabalho 3: Pro Archia Oratio 
 

Texto   

Hunc ego non diligam? Non admirer? Non omni ratione defendum putem?  

Atque sic a summis hominibus eruditissimusque accepimus, ceterarum rerum studia, et doctrina, et praeceptis et arte 

constare; poetam natura ipsa ualere, et mentis uiribus excitari, et quasi diuino quodam spiritu afflari. Quare suo iure noster 

ille Ennius sanctos appellat poetas, quod quasi deorum aliquo dono atque munere commendati nobis esse uideantur. 

Sit igitur, iudices, sanctum apud uos, humanissimos homines, hoc poetae nomen, quod nulla unquam barbaria uiolauit. 

Saxa et solitudines uoci respondente; bestiae saepe immanes cantu flectuntur atque consistunt; nos instituti rebus optimis non 

poetarum uoce moueamur? Homerum Colophonii ciuem esse dicunt suum; Chii suum uindicant, Salaminii repetunt, Smyrnaei 

uero suum confirmant; itaque etiam delubrum eius in oppido dedicauerunt; permulti alii praeterea pugnant inter se atque 

contendunt. 

IX. Ergo illi alienum, quia poeta fuit, post morte metiam expetunt; nos hunc uiuum, qui et uoluntate et legibus noster est, 

repudiabimus? Praesertim cum omne olim studium atque omne ingenium contulerit Archias ad populi romani gloriam 

laudemque celebrandam? 

M. T. Cicero, Pro Archia Oratio, VIII, 18-19 e IX 

TAREFA 

1. Reescreva o texto de Cícero alterando os marcadores discursivos sublinhados por outros equivalentes de forma a 

manter o sentido do texto.  

2.  

Tradução (proposta) 
 

“Não hei-de, então, prezá-lo, não hei-de admirá-lo, não hei-de pensar que importa defendê-lo por todos os meios?  
De resto, aprendemos com os homens mais notáveis e eruditos que os estudos das outras matérias se fundam no ensino, 

nas regras, na teoria, ao passo que o poeta tem valor pela sua própria natureza e é estimulado pelas forças intelectuais e é 

inspirado, digamos assim, por uma espécie de bafejo divino. É por isso que o nosso famoso Énio, com todo o seu direito, chama 

sagrados aos poetas: pois dir-se-ia que nos foram confiados por algum dom e mercê dos deuses.  
Seja, pois, sagrado perante vós, ó juízes, homens de tão humana cultura, este nome de poeta que jamais qualquer  barbárie 

profanou. Os rochedos e as solidões respondem à sua voz; não raro as feras se dobram ao seu canto e param; e nós, instruídos 

nas melhores disciplinas, não havemos de nos impressionar com a voz dos poetas? Colofónia diz que Homero é seu cidadão; 

Quios reclama-o como seu; Salamina exige-o; Esmirna, por seu turno, assegura que ele lhe pertence e até um santuário lhe 

dedicou na cidadela. Além disso, lutam entre si e porfiam por ele muitíssimas outras cidades. 

IX. Assim, pois, desejam elas um estranho até depois da morte, só porque foi poeta; e nós havemos de repudiar um vivo, que 

é nosso por sua vontade e pelas leis, mormente quando Árquias já um dia aplicou todo o seu ardor e todo o seu talento à 

celebração da fama e glória do povo romano? 
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Trad. de Carlos A. Louro Fonseca, Defesa de Árquias, in Sic Itur in Urbem. Coimbra: Instituto de Estudos Clássicos, 1992  

 

Esta Tarefa deve ser realizada nas aulas assíncronas e submetida até ao final do dia 24 de março, via Teams, na 

atividade criada para este efeito.  

Bom trabalho! 
Maria Olímpia 

 

 Esta Ficha de Trabalho teve 62,5% de respostas erradas, 87.5% dos alunos não alterou 

corretamente a conjunção coordenativa olim, e só 37,5% é que reescreveu o texto. Veja-se o 

exemplo de resposta que se segue: 

TL_AG_FT3 

 

Ficha de trabalho 3 

Tarefa:  

Atque sic – ac ita  

Atque – ac  

Igitur – tum igitur  

Itaque etiam – ita quoque 

Atque – ac  

Ergo - ideo 

Olim - ante 

 

  A totalidade das respostas da turma encontra-se em anexo (Anexo T) para consulta. 

  A última didatização promoveu um tipo de recolha diferente. A primeira tarefa da 

Ficha de Trabalho (FT4), que se publica em anexo com a respetiva correção (Anexo U), 

propunha aos alunos que identificassem os objetivos da oratória num sermão de Pe. António 

Vieira. Após análise dos dados podemos dizer que 100% das respostas estavam incompletas, 

pois cada uma das hipóteses surgia duas vezes no texto e nenhum dos alunos as identificou. 

Dessas respostas incompletas apenas 12,5% tem a restante resposta certa, já que os demais 

não conseguiram identificar o objetivo delectare no texto.  

  A segunda parte da tarefa revelou a mesma realidade, pois apenas 12,5% dos alunos 

acertou a resposta na totalidade. Os restantes 87,5% conseguiram identificar e acertar em 

duas das seis respostas, tendo sido as que se referiam ao exórdio e à peroração no discurso. 

As respostas dos alunos encontram-se em anexo (Anexo V) para consulta. 

  Conclui-se que, no recorte de unidades de análise que refletem as marcas linguísticas 

da ordenação do discurso, apenas 37,5% dos alunos teve respostas certas, o que revela 

dificuldades no conhecimento da estruturação do discurso em Latim, assim como em relação 
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ao recorte de unidades de análise que caracterizam o discurso oratório enquanto texto 

argumentativo, uma vez que apenas 12,5% dos alunos obteve a totalidade de respostas 

certas. Dadas as condicionantes motivadas pelo confinamento, o recurso ao Ensino Remoto 

de Emergência e as necessárias alterações horárias, não foi possível realizar, neste Grupo de 

Trabalho, um Inquérito Final idêntico ao do Grupo de Português, tendo ficado as conclusões 

deste trabalho limitadas às propostas de trabalho e sua análise. 
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4.4. Considerações finais 

  

 O propósito deste estudo de caso foi avaliar de que modo o ensino explícito do tema 

da argumentação contribui para o desenvolvimento do desempenho dos alunos na 

estruturação do discurso. Para este fim, recolheram-se, quer em Português, quer em Latim, 

materiais de análise de diagnóstico que nos indicaram as áreas críticas dos discentes e onde 

podia incidir a aplicação didática que reforçasse conteúdos e competências dos alunos. 

 O procedimento usado em Português, com incidência nos tipos de discurso, géneros 

textuais e sequências textuais argumentativas, revela que foi possível criar no grupo de 

trabalho a consciencialização do uso de mecanismos de coesão, assim como o domínio da 

escrita de um texto conforme as marcas de género, veiculando informações pertinentes 

através de eficácia argumentativa. O desempenho dos alunos revelou melhorias 

significativas, ao longo do ano letivo, como a análise quantitativa e qualitativa dos textos de 

opinião e o resultado dos inquéritos põe em evidência.  

Em relação ao Latim, podemos concluir que a integração e mobilização de saberes 

promove e desenvolve a capacidade de argumentação dos alunos. A importância do tema foi 

reconhecida por todos, assim como os valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 

textos. Não obstante alguns resultados negativos obtidos nos dados recolhidos, podemos 

concluir que, com o apoio das diversas aplicações didáticas, foi desenvolvida não só a 

capacidade de avaliação crítica dos textos, mas também do uso de marcadores discursivos 

por parte dos discentes. Os alunos conseguiram identificar padrões da cultura e da literatura 

latinas em autores portugueses e na atualidade, facto confirmado pelas suas reações ao 

discurso, apresentado em aula, do Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa2, por 

ocasião das comemorações do dia 25 de abril, tendo a globalidade da turma facilmente 

reconhecido as marcas latinas da ars oratoria, ou seja, da argumentação. 

 

  

 
2 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=VXU_fhoCpZc. 

https://www.youtube.com/watch?v=VXU_fhoCpZc
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CONCLUSÃO 
 

 Este Relatório de Estágio compreende a contextualização e a descrição da prática 

pedagógica, a que se somou o desenvolvimento do tema de investigação, cujas aplicações 

didáticas e demais práticas supervisionadas tornaram evidente que o caminho do ensino se 

faz de aprendizagens permanentes, pois o papel do professor no ensino secundário é o da 

partilha, da transmissão e do incentivo ao estudo. 

 A argumentação revelou-se um tema inesgotável, que permitiu abordar questões que 

se mantêm pertinentes desde a Retórica de Aristóteles até às mais modernas estruturas 

macroproposicionais de Adam (1992). E, se na aula de Português, foi possível trabalhar as 

marcas de género do texto de opinião, também na aula de Latim se identificaram 

mecanismos de coesão textual em discursos ciceronianos e a contemporaneidade da arte 

oratória romana. Não esquecendo que nada foi inventado agora, os alunos de Latim 

puderam constatar que, quer as marcas do texto argumentativo, quer a forma de veicular 

temas e opiniões com eficácia argumentativa, já nem na época dos Romanos constituíam 

uma novidade. Reiterando que os temas da atualidade se formaram na Antiguidade, as 

problemáticas e questões que originam estudos, reflexões e opiniões derivam dos Clássicos.        

 Conclui-se este Relatório de Estágio - feito de breves experiências didáticas, que as 

circunstâncias não permitiram explorar inteiramente - referindo que o ensino do latim e as 

aplicações didáticas de âmbito clássico afetam a proficiência na língua materna, como refere 

Frederico Lourenço na Nova Gramática do Latim, de 2019, “uns quererão aprender latim para 

ler (…) padre António Vieira” (Lourenço, 2019: 39). Concordamos com Lourenço (2019) 

quando afirma que no caso da língua do Lácio, a sua pegada continua a ser esmagadora e 

que, a propósito de Cícero: 

 

um argumento pertinente a favor do ensino e da aprendizagem do latim é o facto de, na 

grande literatura latina, a arte residir não só no que se diz, mas na escolha e na colocação das 

palavras na frase, aproveitando toda a liberdade concedida por uma língua (…) que carimba 

cada palavra com a sua função sintática. Assim, quem lê (ou ouve) a frase sente o prazer de 

estar num labirinto de estímulos semânticos e sonoros, mas não sente o medo de se perder 

lá dentro, porque cada objeto verbal dentro do labirinto está claramente marcado, não só no 

respeitante ao que é, mas também no respeitante ao modo como se relaciona com os outros 

objetos verbais ali à volta. 
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(Lourenço, 2019:31) 

 

 Propomos, em jeito de conclusão, uma reflexão sobre a reivindicação para o Ensino 

em Portugal do estudo das línguas e literaturas clássicas, uma vez que são a matriz da própria 

dimensão cultural europeia. 
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Anexo A 

Materiais da aplicação didática do dia 24 de fevereiro de 2021 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1mlqcRukgFZKDTyGEXLRAZqYNBfeFnO5tDz8c8y

QQwcc/edit#slide=id.p 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1mlqcRukgFZKDTyGEXLRAZqYNBfeFnO5tDz8c8yQQwcc/edit#slide=id.p
https://docs.google.com/presentation/d/1mlqcRukgFZKDTyGEXLRAZqYNBfeFnO5tDz8c8yQQwcc/edit#slide=id.p
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Anexo B 

Critérios de Classificação para o Exame 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

85 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

86 

 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

87 

Anexo C 

Materiais da aplicação didática do dia 10 de março de 2021 
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Anexo D 

Materiais da aplicação didática do dia 24 de março de 2021 
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Anexo E  

Materiais da aplicação didática do dia 1 de março de 2021 
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https://docs.google.com/presentation/d/157h3GxFhVKzX0FfJ_futqShpwlixsvCBdR8_fGsuh8

Q/edit#slide=id.p 

https://docs.google.com/presentation/d/157h3GxFhVKzX0FfJ_futqShpwlixsvCBdR8_fGsuh8Q/edit#slide=id.p
https://docs.google.com/presentation/d/157h3GxFhVKzX0FfJ_futqShpwlixsvCBdR8_fGsuh8Q/edit#slide=id.p
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Anexo F  

Materiais da aplicação didática do dia 9 de março de 2021 
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Anexo G 

Ficha de Trabalho do dia 22 de março de 2021 
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Anexo H 

Ficha de Trabalho do dia 14 de abril de 2021 
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Anexo I 

Textos de diagnóstico (T0) 
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Anexo J 

Primeiros textos de opinião (T1) 
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TP_AH_T1 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

130 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

131 

Anexo L 

Grelhas de autocorreção (G1) 
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Anexo M  

Segundos textos de opinião (T2) 

 

TP_AB_T2 
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TP_AD_T2 
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TP_AG_T2 
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Anexo N 

Terceiros textos de opinião (T3) 

TP_AA_T3 
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TP_AC_T3 
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Anexo O 

Inquérito (I) 

TP_AA_I          

Inquérito sobre o texto de opinião 

O presente inquérito integra-se no estudo sobre o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu contributo para 

o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de Português, no âmbito do Mestrado em 

Ensino de Português e de Latim da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

 

 

 Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de opinião?    X  

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião? X     

Escrevo textos de opinião de acordo com a divisão 

tripartida? 

X     

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

 X    

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

 X    

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

X     

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

X     

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, ocorreram alterações no seu 

desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género textual? Se sim, o que é que mudou? 

 

Agora planifico os meus textos o que ajuda com o encadeamento explícito de ideias e utilizo mais conectores que ajudam a 

enriquecer o texto. 
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TP_AB_I          

Inquérito sobre o texto de opinião 

O presente inquérito integra-se no estudo sobre o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu contributo para 

o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de Português, no âmbito do Mestrado em 

Ensino de Português e de Latim da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

 

 

 Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de opinião?     X 

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião?    X  

Escrevo textos de opinião de acordo com a divisão 

tripartida? 

X     

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

X     

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

X     

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

 X    

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

 X    

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, ocorreram alterações no seu 

desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género textual? Se sim, o que é que mudou? 

______________________________________________________________________________________________ 

 

Bom trabalho! 

 

 

 

 

 



Maria Especiosa                                        A Argumentação em Português e em Latim 

154 

TP_AC_I          

Inquérito sobre o texto de opinião 

O presente inquérito integra-se no estudo sobre o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu contributo para 

o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de Português, no âmbito do Mestrado em 

Ensino de Português e de Latim da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

 

 

 Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de opinião?   X   

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião?   X   

Escrevo textos de opinião de acordo com a divisão 

tripartida? 

X     

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

X     

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

 X    

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

X     

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

X     

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, ocorreram alterações no seu 

desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género textual? Se sim, o que é que mudou? 

Não considero que tenham ocorrido alterações no meu desempenho na escrita do texto de opinião. 

 

 

Bom trabalho! 
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TP_AD_I 

 

 
 

Sempre Muitas 

vezes 
Às 

vezes 
Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de 

opinião? 

  
x 

  

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião? 
 

x 
   

Escrevo textos de opinião de acordo com a 

divisão tripartida? 

x 
    

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

  
x 

  

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

  
x 

  

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

  
x 

  

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

  
x 

  

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, 

ocorreram alterações no seu desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género 

textual? Se sim, o que é que mudou? 

🡪Acho que após perceber melhor os erros que costumava cometer ao escrever os textos de 

opinião, agora tenho mais em conta a revisão para não cometer os mesmos erros. 
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TP_AE_I 

 

Inquérito sobre o texto de opinião 

O presente inquérito integra-se no estudo sobre o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu 

contributo para o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de Português, 

no âmbito do Mestrado em Ensino de Português e de Latim da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
 

 
Sempre Muitas 

vezes 
Às 

vezes 
Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de 

opinião? 

  
X 

  

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião? 
 

X 
   

Escrevo textos de opinião de acordo com a 

divisão tripartida? 

X 
    

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

X 
    

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

 
X 

   

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

X 
    

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

 
X 

   

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, 

ocorreram alterações no seu desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género 

textual? Se sim, o que é que mudou? 

 

Sim, considero que a estruturação e a clareza do discurso melhoraram. 

 

 

Bom trabalho! 

A professora estagiária Maria Especiosa 
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TP_AH_I 

Inquérito sobre o texto de opinião                           Junho 2021  

O presente inquérito integra-se no estudo sobre o ensino explícito da sequência textual argumentativa e o seu 

contributo para o desenvolvimento do desempenho dos alunos na estruturação do discurso na aula de Português, 

no âmbito do Mestrado em Ensino de Português e de Latim da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
 

 
Sempre Muitas 

vezes 
Às 

vezes 
Raramente Nunca 

No início do ano, planificava os textos de 

opinião? 

  
X 

  

Agora, planifico a escrita dos textos de opinião? X 
    

Escrevo textos de opinião de acordo com a 

divisão tripartida? 

X 
    

Escrevo um texto com explicitação do tema e um 

ponto de vista (tese) na primeira parte do texto de 

opinião? 

 
X 

   

Faço uso consciente de conectores para articular o 

discurso?  

X 
    

Faço uso de um discurso valorativo, quer seja 

explícito ou implícito? 

X 
    

Revejo o texto e atento no vocabulário, no 

encadeamento das ideias, na coerência e coesão do 

texto? 

X 
    

 

Considera que, após o contacto com o ensino explícito das sequências textuais argumentativas, 

ocorreram alterações no seu desempenho na escrita do texto de opinião enquanto género 

textual? Se sim, o que é que mudou? 

 

Sim. Sinto que apesar de já ter anteriormente alguma consciência da importância da salvaguarda 

da coerência e da coesão textual relativamente a este tipo de composições, agora busco 

ativamente corrigir situações nas quais estas duas não sejam respeitadas. Sinto que isso foi 

aquilo que principalmente retirei destas aulas. 
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Anexo P  

Materiais de diagnóstico da Ficha de Trabalho 1 (FT1) de Latim 
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Anexo Q 

Correção da Ficha de Trabalho 2 (FT2) de Latim 
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Anexo R 

Respostas dos alunos à Ficha de Trabalho 2 (FT2) 
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Anexo S  

Correção da Ficha de Trabalho 3 (FT3) de Latim 
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Anexo T 

Respostas dos alunos à Ficha de Trabalho 3 (FT3) 
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Anexo U  

Ficha de Trabalho 4 (FT4) e Correção 
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Anexo V  

Respostas dos alunos à Ficha de Trabalho 4 (FT4) 

 

 

Tabela de análise: 
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